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os ons. .ll>sr:, rp.RKiitA ok 
UUKIKOy U MAM iSl. BLiMDiO TIC- 
iu^ira ui: «n Bino/. «• « 
TAIlUit JOSB* VIIKill.lO «ARCON- 
1»KS M ACHA DO, lím fscrlptorio 6 
tua da QuitanUa xu 2-A. TeU 2.137. 
Caixa, pui Lal, Í7U. 

ons. riiKcÍDono n. dr carva- 
lho JLMOK. riiBontRirro DR 
CARVALHO. JOSK* DK KKBITAS 
«iLIMMlAIíS c VAi.UOMMto OU 
CARVALHO — AtU ojjailns. UHcripii»- 
rioc S. Pauto — 14. íi Uento, 24 42.0 
andar). Santos — l-ar^u P.usano. ití, 

UGBRKTO K. PUNIDO — Advo- 
Cai In Cível e Cr Ou; uu) — líua rio s. 
Bento, 14. saiu a. v. 1.0 nndar. 

!)ii. Cl.LUSTI.No ListtOA — Advo- 
Sado — Ilua da Quitanda n. H-A. 

uns. lkai. com a k uuilon ki- 
UK1HO •— Ilua Jdiralia, 2, l.n andar. 

uns. phancinco uuNDica, vi- 
«OK SACRA.min TO B A. .MAR- 
CONDÍ.í* PM.Ho — Traiam aSpeciui- 
laente üo tuestDes ooninierolucs e 
coutabUídad' cominerc.al. na es.pu 
tal. no interior e no ido ri- Jant.'-o. 
Adiantam mediante convento >> ne- 
cessário rara cuitaa i «Unin rnipies- 
tlmos com garantias. Ivícs ipim •<>: 
Kua Dl rota, Id-B. ,.0 lindar. Oie- 
plione, 1.1.".;. lit.sldenoia «io <Jr. F*aii- 

-1 CDSTAVO DF LARA CAMPOS 
Ensonheiro — ALEXANDRE At.BI... 
UtlCRQLR —- archltecto — Cona- 
tiuoçOe». reformas, confecção de nro- 
jcctos e orçamentos, etc. Construo- 
çôes a prazo. Ilua Sáo Bento, ti. 

Alfaiatarias 
AO l.EAO OK oi:RO — Alf-tleta. 

rin Ippollto — Importação illredH — 
Especial idado em roupa a sob medi- 
da — Kua a. Benvu. J-A. sobrada 
TeL n. 1.124. 

unia iraduotlons. travan* manuela. 

Copias á machina 
"AGENCI V RF.MIXGTON.. — Roa 

Quinze n. 28 (Palaccto Mappln). Co- 
pia-se com presteza, perleição e ab- 
aoluta reserva. 

Leiloeiros 

SIME. VVE. F.T HLLE. MAII.I.ET 
i,i,, «1. ,. t — r 1» . , . 1 . if-eçona pratiques de lanpue fran- 
íü' Cat\» do Corre ' M ei r/ií* liaiv» Cor. versa tio» — proooneiatlon 
"d.l^N.iImÍÍ^mÒraTiÍ^-^r^ — Cours pflmalr» co-nptet í.portUj 
Llb. ''o Bazl.irõ. llp, Tvlepliou... S.clii. 

DRS. \I I (,\SO PIOXASIO DA «iA- 
MA. MHGlLUi ROnRIGtMS ALVES 
^•II.IIO «• A '4TE.MIR GI'tUÃO. — Ac- 
ccitaai r iti Iços de advocacia na capi- 
tal .1 no interior do 11 tado. Rua Ri- 
bero Uadaró r. 124, i-obre-loja. 

DRS. -.IAKKEA JC t." !4lLTIO 
Portugal — E-acnp;<rrl;. rua lu- 
r-iíiH. r-A. bobrc-ioja. Ilcsidencia. ina 
Vergueiro u. Sví e rua Cesurle Mui- 
ta, 11). 

DR. UEVN VI.DO PORCHART, 
JIIINDOM. A FILUO e LALHKNTl Nll 
DE AKBVIIUU — Ijtrgu ua tié, 2. To- 
lephcrie, 12. 

fíils J. 1 PJJMKMf* Dos SAN- 
TO», A. GliEFF LOURA. DLMUI.lt- 
TO fKIIEIKA pus baNTiim, i u.-i da 
Quitai.da 11. 1 Cíp. 12 Os 1»! horas. 
Telcph, 0042. Kndi • eço lei. "Joperei- 
ra". B. Pauto. Cud.g"» A. U. C. (ã.a 
cdlçõn) e Klbclro. Kncarregum-sc de 
■ervlços proClj-ionaes e negócios eru 
gera etn Londres. 

OU. HENRIQUE IIA T11A — Rua 
lill- ro DadarA. 112, 1,., andar, #2ia u. 
3. Hi.trai; 7-1h rcx S. lioniO, ;;:i. 

DHS. AMARAL JLMOK E < ANISI 
E F1ELL0 — U-frtptorio: r. Alvaies 
l"oa;■ a-.o n. Ki-E tinbru o» "ileuxa- 
|:-.ln>»"). Til. 2.»3l. li..» : r. D. V«ri- 
dlanti, 73. 'i cl. .. :i2 Cair.a 1221 — 
E>p de 8 as r. *da mrda 

DK. ALRMHTU PENTEADO — Ser- 
viços lorvnses e enipreelitmis hypo- tlam.rios. K. u ri** Novembro n. 2i. 
tC..r-; Wappln). Tole|ihoiie, >707. 

DKS. UODRILl K , ,1 LVK» «OlIRI- 
.M»o, J. Vl EONMi t.i //.I ,■ J. DA 
11(14'Ha BUEssank _ Advocacia em 
kv: ; — ii-crlptotlo! rou li do No- 
1 ■niiro. 4'-A, (l.u antLtf da Casa ,, Currauxr. 
?rTm. rvoaiíia-vO dt 
v». 
zslai 

DH. Al i.EI !ANO DUARTE   Ke«. 
r iu .ttitonio Cai Ins. 27. Tei. 4182 — 
lã -rl dl-r; • ;j da Sé. !. Tel. 2484. 

UHS. M ATT A caiUHJI e n Atilo 
• AR11 vi — li dt Novembro, !s, sala 
11, caixa postil 479. 

A "SUIi AMERICA" 
Realísaado-Bs no dia 1G tio cor- 

rente o I6.0 sorteio das apólices de 
5:000$000, emittldas no systema 
de amortlsações semestraes, a Dire- 
rectoria da "Sul America" tem a sa- 
tisfação de convidar os seus segu- 
rados c representantes, bem como o 
publico em geral, para assistirem ao 
acto da extracção, que terá logar, 
na referida data, ás duas horas da 
tarde, no escrlptorio da sédc da 
Companhia, no Rio de Janeiro — 
rua do Ouvidor, SO e 82. 

Outrosim, communica que o pró- 
ximo sor-teío das apólices de . . . 
10;000f000, emittldas no mesmo 
systema de amortisacCee, se realí- 
sará no dia 16 de fevereiro do an- 
no proximo vindouro. 

A Dlrectoria da "Sul America", 
desde já, agradece o compareclmon- 

Quamo? ChezeeUa0M í to dRS P03*0™ l»® a luizerem hoa- 
HnvAtvfli*. 
t < nso lltt VIOM^O R VIOf-l-TA 

  Prof. Mnrlo R. Mn*ol»rrn« — Ofplé- 
mado com o l.o prêmio pelo Fien 1 Con« 

ervatorío do Mflâo. Paro In forro A- 
qôcs: rua Visconde do Rio Branco. 11. 
sobrado 

Corretores officiaes 
as tomo QtriifXO — Corrector 

ofticini — Kscrttorlq: travessa rto 
Commerclo, 7. Telephone, 391 — Sio 
Paulo, 

DK. OSCAR MOREIRA — Escrf- 
ptorlo na ^ icleriade Anonyma Com- 
ir.erríal « K.incoria Leoninas Morei- 
ra — São Paulo. 

ConilETOlt OFFICIAL — Frnnrls- 
vo de Azovvtfo Janlor — Escríptorlo; 
Kua lia Boa Vista. 1I-C Tel. 4404 

Professores 

"oderão lamentar aiguna que n I gado contra disposição expreasa de 

rar^/com a sua presença. 
A DIRECTORIA. 

nemaío- 
9, é aln- 

Af.DlNO DE MORAES — Leiloeiro 
matrlcnliilo e official doa consula- 
il"M Alletnüo. Francez. Inglez, Ame- 
ricano - Io .1 uir.o Federal. Agencia a 
"serlptorlo. & rua José Bonifácio, 7. 
Tc'";)lione n. 1.503. 

TIIKODOI.INDO DF. AGUIAR — 
L-llcuiro .natriculadrv. Kscriptorlo, 
run II de Agoeto ». 16. 

G( II.IIMRME CKiHLO — Leiliv-I- 
ro matriculo rto dt-srte 1593 — F .rl- 
ntnna. rua T.ibero Cadarõ n. 120 —» 
Babwete Mertlrl. 

IM.nilO ERNESTO — l-ci.«ivlro 
mntriouiarto ua Junta ComineroiAl 
lo Estado — K^crlptorlo e ageiiri*. 
rua 11 de Acosto n. 1S-B (antiga do 
Quartel). Telephone n. 2.999. 

TAVARES MACHADO — LoIlflCtrO 
ofnolsl matrleulndo na Junta Com- 
tr.erc.-al rio- Estado de São Paulo, rua 
Barão de Pcranaplacaba n. 2. Tele- 
phone. r.sj. 

PKDim A. TMIPlH.I — I.elloelro 
offlc.d matriculado nn Jnnta Com- 
merelal do Estada Escrlptorlo. rua 

. rv ...— —, i i - Bento n. SS-D. *• ' • A» fJ i.riKfNl 'WçéOtlL*.í, .SaLtJTI' .IL.MOn — Leiloeiro Offl- 1.0 a tie, ÍS. ■ dfl j;,.a";r, Ers-Trrirvitiín^ Commerct»! 
nifaco. IS. ei.P. Telephone, 

i;t<HAES JU- 

Advogados no Rio 
Ofí tinlj: M í*f\TO — 

/■ívt.m.i» -iv tf# "Jitrjtai úo 
Commtrcio* — <«.: 
JHOL bitCür," saía y>. 

Marmoristas 
SI AR.MOR Alt IA ni.ANES — ünie» 

casa que faz os trabalhos 30 por cen- 
to mais br.reto do <tu<j a« outras — 
Eepeclalldade em tumuloa. Ver para 
crer — 17. rui Benjnmln Oonetant. 37. 

£stâdo c!o J;araná 
DK. A! tR PIEIZADÉ — Adi 

í^iviletjios de Invenção 
USIVJLEGIOS 13 MARCAR — Pre- 

param-sc e tlram-eu no Brasil ou 
eu e«l rangei ro. oom «speclailrtarie nos 

IK indos 17nitio4, Direitos autoraos. de- 
ecuho;*, buscas. Incumhrm-se de fazer 
modelos para experienoiaa. etc. Agen 

f" Jo^Pir ; iJ íe do Direi- cia Tecbnjca — Palacéte Carvalha ÍS.? . • .. a. , ' ■ — »<"" is de terceiro srírtor. aula 7. ru, «l i. toiitaúa du Ba-    — — 
ran.l). 

C urso de L -euljjtura 
Ct vi» DE EM"! LITI (t A cli* prof. 

Xy. y.ADK , ....ro-.; .u kSmu 
-lOOciíiA ■ • r 

o O.Tfi-Jt 
«éC 1.1!. ol c. 

leti.õi#» h durnicfKo fwm ftnbnr.is 
« cav ;!Ve.rr»^ «»• mm <í.ik % i.3 I 
í1 ?«••' ■« ' • *"»i 14Í 1. ».r «fi. I.: c-fII u- í >\r|ilA •• '^1 ficLir. ni 
q«lfr f«sfnnt«;i<.0tlQ. 

\%Tfflit |ir 4,u tffj 
V «L» l-.^íiJLé J^OÍIS* 

Vidraceiros 
CASA PINTO — Rua Capltfio Saio- 

mliu n. lã-fl 'Enrgo da Si-). Telepho- 
r:i7. Callooam-re vidros em vi- 

d.-«C«»>. em clorn-liolae, etc. Executa- 
se qualquer trabalho em quadros. — 

Tabciai-^s 
o rjv^ríijfo ix .ei.M.tAo Vik j ^ 

DJ: : t; TiTit- 
M.tH. t '-! ' ; ::i ffí.iKSfTA, i*ín I 
O fc . a • .» íi J , éY-fTl KrH - • 
CO. Jl 

0 ta tu me 
PRíl I.I-.TR . • 1 - 
JaO-v i;r: tu\ iu \. M:-. ro?í 1 
PKSXA.N «ç I Li tpco CUrI«>3'K4 ít ri)A 
<Ja r. .i v.-»-.. :.v 

1 \. i>?; 
t* v *:>■ .-< ■ i»'m «» y■ t enrfo» 
rio A rtin M-.rp.-í . i .. aun lv,v»- ! 
to tu ü í»n*iy? 1 íi.-t «ia Pw«ifLcâ«x». ' 
F ■ • - v. fi-. t«» l.üi/. Aíl- ; tonir». IAS 

0 n yu-ies- 

11 U -i 

11. nuuLriu rantii 
Prafcisor dc cH.itca raedica • 

Kesiúücii: Hua das f»aimo(- 
ras, O - Tofepkor.a, 1S13 

fcsrrlptorlo: Rua Josó 
Bonifácio, 13, do 1 as 4 

Tctepaotie, 4409 
>-©-&- 

Traductorcs 
CASA; 

bi co e JaUTff: 
S^psíius 

CURA ESPECÍFICA 
ãuo «it» Iiigtvz. lireiiaiiiait. «Be- ; ! — .. 

,■ « -: | Dr.V. G0DINH0 • S.Eenío 61 r . .ix . iV ..rriI> Xe- f wwtnv \ji 

'A — Trf»J'irlnr po- 
• cr»rmr»rrclai Jura- m^üiatlo «lü ét uít-z. »L alie- 

iepiti :i«. füu llm Fio rendo da 
rf\bri:.i n. 6. peru» «Jr» Ia.rt;o de Silo 

i.'5ii ro iik p:#íi — Tra- 
«lucJor pobib'<> Jut«filé".» .uío. Icub rte 
S, 1. ao .. Telephnne. 1.213 
CA'" to: 

iíA^üf.l. rtliirtllto — nscrfpfnrlo 
da • i ijcntiar -a. flua bfbcrr* Dad irO, 
r. I5ií. 

Enííenheiros 
IINnULICTHWAI- FRA.Mi 141 lí ST ■ 

Te — M. I.NSiT. K. — K"genlieíro | £ 
c»v.! —It , . a Q - tanda q. 16-A—' 2 
&. Paulo. tel. l.ftqi, \ 

A . *11 El. I«A v .\i;VI»«í. 'igonelrn '* 
I TIIUSTIAAD D 4 s MdTÜS, •rclil- i d 

xl 
I rnprelletro» • >vn JlruPriv | Jecto- • oneirgcç)•■« do pinlier nn 

cepiml n Inlurlor. ne larrox. ' 
«'lindas de 'rrr . .7<crii>i.>iIo tpqhiil, 1 
«o. rim l.<lhe/o Uzlti ), 14J — Tels- 
plione, 3li. 

«» sreblKTlM JHJI Sfí icnco 'rm n 
a*a r«rr?pliirj«» *'**' .^.b«O Mts s r»*A Isulule» «"ua 
%»« 7. 

mm rfi cí 

2-7. Paggça de Aímeida 

Eaa Librro Badcrú 154-Ccnsultorfo 
"ua Dr AhraocSes. 1! -Reyidencia 
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ECOS DA "KNTIU:VISTA" QITK O 
SB. J. R. HTAKI A. FUNDA- 
DOR DA CIXEMATOOK A1 >H IA 
DO BRASIL, K O GRANDE 1M- 
POBTÃDOR DE "FILMA", COX- 
CEDEU AO JORNAL -A XOl- 
TE" DE OXDE ESTRATAMOS A 
SEGUINTE CARTA: 
Xa entrevista que tivemoa sab- 

bado com o sr. J. R. Staffa. pro- 
prietário do Cinema Parlzlense, eo- 
bre o momentoso assumpto da no- 
va lei municipal sobre cincmctogra- 
phos, e cujos termos estampámos 
cm nosso numero de domingo, não 
pudemos, pelo afogadilho de occa- 
slio. dar detalheo espeadldos por 
eqnelle senhor. Hoje, porúm, com- 
pletamos o pensamento do conheci- 
do empresário, dando publicidade á 
seguinte carta que hoje nos foi en- 
dereçada: 

"Os conceitos que expendi sobre 
as exigências da ultima lei muni- 
cipal, quanto á amplitude nas com- 
modidades e segurança a que tem 
direito o publico que freqüenta os 
clnematographos, não podiam eer. 
dada a circumstaucia de brevidade 
de uma palestra quo não visava fi- 
xar tbcorlas definitivas, completos. 
Cousubstancial-os-ei agora. 

. "v— ' "'»» («»v*-nilo alludi com extrema sympnthia, aos   w— 
mento» estatuídos na referida íel. 
deixei bem claro que era logico que 
os poderee públicos regulassem de 
vez aquillo que até agora tem esta- 
do quaql que "ad libitnm" dos ex- 
hibidores. porquanto, cada qual po- 
dendo fazer o que melhor se coadu- 
nasse com os seus interesses positi- 
vo ora que sedas não se omprcgae- 
eem onde a boa orientação finan- 
ceira aconselhava que ee applicas- 
sem mercerlsadcs vistosos, de effet 
tos sconographios. . . 

Pareceria essa minha franqueza 
toda de eoüdariedado ao illnstre 
edil. autor do projecto convertido 
om lei, summamenta esquisita, uma 
vez que. mais que nenhum outro 
contribuinte, na cepscio industrial 
da cinematographia, os meus esta- 
belecimentOo seriam grondemente 
gravados, já porque centenas de 
conto? do réis nelles se acham em- 
pregadas, já porque dezenae de 
contos do réis bem recentemente 
em suas reforma» empreguei — 
".ommas que agora, pela disposição 
legal do governo municipal, trans- 
formar-se-lam em cinzas de doura- 
dos laonumentoa calcinados. 

Ora, o ílitercSBe, seju cito fíaan 
celro ou moral, não deve jamais 
empanar o critério., que é a sub-es- 
scncla da Justiça. E eu não seria 
junto so negasse razão á lei. lá por- 
que ella exigia .que eu collaboraese 
no alevantado intuito que Inspirou 
o legislador: adoptar nos oinema- 
tographos tnelhoramentos'que at- 
testem ao estrangeiro que noa vlsi 
te a preoecupação do poder publico 
am assegurar ao povo que se di- 
verte uma real segurança de suas 
alegrias, isentas de receios o cante- 
las, como também que os empresá- 
rio» de cinema no Rio não sáo me- 
ros colleetores de proventos, egoís- 
tas de seus ganhos e indlfíerentes 
30 bem estar do povo que os pro- 
cura e enriquece. Os meus collegar, 
no intimo, estou certo, pensarão 
commigo. 

E pansarão ccmmigo porque, em 
boa fé. não negarão clles que as 
casas de esblbiçãas clnematcgrapbt- 
eas ainda são uma fonte dá renda 
de quo o governo municipal ou o 
governo federal uão tini quotas 
vultuosas para os seus orçamentos 
de receita; e ainda mais que. tanto 
asse ramo de industria offerece," 
apesar das gritas insubsUtentes. 
un» larga veio de meros, que não 
ha na avenida KIo Branco um sO 
cinematographo cujoe proprietários 
sinceramente se queixem do perdas 
de actlvidades ou capitães. 

freqüência «ctual não ó igual ã 
que os alegrava ha dois annos; mas 
— que diabo — não ha auroras 
eternas. . . Tudo é relativo e essa 
relatividade se deriva da irrevpga- 
vel lei das compensações. Si a fre- 
qüência do publico diminuiu, tam- 
bém as despesas communs diminuí- 
ram, também os ordenados de an- 
xiliares foram cotados de accôrda 
com as exigências do decrescimd dp 
lucro, etc., etc. Demais, injuria se- 
ria acolinar o publico de soviAls- 
mo. quando, é certo que todos os 
cinemas da Avenida tém os seus 
salões diariamente repletos. Um õu 
outro poderá ter um dia menos ftir- 
te, somente quando o seu prograiu- 
ma não mereça apreço; e isto pfír- 
que o publico da actualidade Já 
anaiysa aquillo que lhe dão, e ha o 
se contenta, pasmosamente ingê- 
nuo, como nos primitivos tenuo» 
da clhematctgraphia. com leriac 
annuncios, mas com a realidqSr «lo 
valor do trabalho que se lhe* qtíe- 
rece. 

E para provar que o cln 
grapho, no coração da cidade 
da um optimo negocio. bast^á 
lembrar que, não ha muitos meí*?, 
o Cinema Pathé foi arrendado (ar- 
rendado) por «loze coutos de rfis 
inensacs, sujeitando-ec o seu jt- 
rendatarlo a todas as despesas >de 
impostos de Policia, Prefeitura 1 e 
Thcsouro; o Cinema Avenida o.foi 
por sete contos e o Paiaia tamblm 
o foi por cito coutos de aluguei c 
duzentos contos de luvas. E .jura 
maior evidencia do que allegó so- 
bro as vantagens da industriav ci- 
tarei o meu Trlanon, que ha \es 
mexes foi por mim adquirido 4or 
duzentos contos de réis, pelo ra:to 
do contrato, que é de quatro {in- 
nos. e os seus utensílios. Ora. eu 
não teria dado esta fabulosa tJtn- 
ma cem que estivesse garantido 
pêlo grande lucro quo deixa e-te 
ramo de negocio. . . E quanto tos 
coliegas apontados, direi que I10- 
mens sagazes, profissionaes, inteili- 
penteS, dotados de indlscutivel .a- 
pioueja no gênero da cinematog a- 
phla, não se escravisariam cá7;a- 
monte a taee ônus si por sobre os 
respectivos contratos de arreti a- 
mento não vissem elles, bem «4ln- 
tillante, bem vivida, generosaa^n- 
te promissora, a estreita risolba 
quo tem vindo alegrando atéi ao 
presente o humor de todos aquel- 
les que se têm dedicado á cia cr» q- 
tographla uo centro do Rio da 'a- 
noiro. Dos cxhibidorce éxclUo eu 
"émcule os proprietários do <íne- malOglT.pnos «jMialiaUlq- iU-. 
bnrblos. Estes — é claro"— . 
manejam com os mesmos eíeni n- 
tos oue nos são facultadoe a fós-, 
da cidade, mormente da avendu 
Rio Branco e ruas próximas. 

Os exhibidores que se achira 
íóra do perímetro das grandes'»i.s- 
.as lutam com a csiguldade de iu- 
bilco, com a escttsacz de reenfioq 
de seus frequenudores. que 03 
obriga á adopção da uma tabilla 
de preços inferiores — qual a dó 
500 réis por cadeira de l.a chi se 
e 300 réis por entrada de 2.a, a) em 
dc oulraa clrcumstaufias que lies 
limitam a ronda. 

A esses. '• de Justiça, 6 curial, 
quo a Prefeitura conceda restr ev 
ções na ieí procjulgada; mas a 
nõs. exhibidores do centro, jAo 
seria justo que .tal se fizesse. A ei 
6 apenae defeituosa neste pomo: 
•— não estabeleceu classes para cl- 
nematographos; de forma que 
aquillo que sam sacrlíicla pâdo »cr 
adaptado pelas grandes casas de 
exhlbição, cão obstante a InopiTá-j 
da reforma quo tíe lhes exige, ãrá 
unniqaiiar os estabelecimento;; jíí« 
sCpQIIÍia tjiiltrar, x* Kuj/í fr--cff!^1-^^-3 
por ser limitada, não roclafha' tor- 
tos cuidados guan(ps são de sabi) 
providencia assegurar ao pliblic» 
das grandes platéas. 

Creio qne este senão da lei mt- 
nlclpal será remediado a tempo, 
como á de inteira equidade e júe- 
tiça." 
 o»<o   

O CASO DA MOGYAXA 
Depois de allusõee e ameaçai; ro- 

ladas, editadas anonymamente, ten- 
dentes a intimidar os juizes de ma 
causa; desesperado já de obter in- 
tervenção opportuna do CouigriBio 
Federal, a quem se tal queixar das 
"paixões do» juizes nu applú irão 
da lei e no estudo das provi"; 
deyattendlda pela nobre coieDis- 
são diroctora do Partido Ropmii- 
cano Paulista, cujo auxilio om iffl- 
cio, invocou em seu favor, a (im- 
par.hia Mogyana, sempre com c«ou- 
xllio das raofinas pelos jornac; ap- 
pareco na execução que lhe movem 
a viuva e hcrdelroo do dr. Calo Cir- 
nelro da Cunha, com embargos jlé 
suspeiçúo de treo dos illnstre» Jii- 
xes do Supremo Tribunal, attrlbn/n- 
do-lhe« ã prevaricação do terem jul- 

lel. levados por affeiçâo e interesse 
pessoal. 

. Fóge da discussão e envereda pe- 
las injurias, o que, aliás, é multo 
mais fácil. 

As três vlcUmaõ, cuja parciali- 
dade 'Gó agora teve a Mogyana oc- 
casião de proclamar, são os srs. mi- 
nistros Oliveira Ribeiro, Pedro Lea- 
sa e André Cavalcanti, apanhados 
pela Mogyana a desfazer todo o bri- 
lhante passado de sua longa vida 
publica, cheia de serviços á patria, 
que nem todos poderiam prestar, 
decidindo pelo interesse de, por si 
(quem sabe?!) ou por pessoas de 
sua família ou de sua amizade, par- 
ticipar de algumas migalhas, da in- 
demnisação a que condemnarum 
eria Companhia! 

A Ord. c 3.o tlt. 21 paragraiiho 
B.o. já aquilatava bem do valor mo- 
ral de taes euspeições, repellindo-as 
"porquanto algumas pessoas saben- 
do as causas por que podem recusar 
os julgadores as não recusam, es- 
perando quo a sentença saia por 
aua par.te; e se é contra elles, vêem 
oom a suspeição, jurando que, an- 
tes da sentença, não sabiam." 

A miséria deste procedimento 
yae ser descarnada, revelando-íe 
até que ponto pôde ir a falta de 
escrúpulos do quem não sabe se 
resignar á derrota, de que foi, tal- 
vez. um doa factores. 

Lembraremoa. antes disto, á Mo- 
gyana que, entre as provas da sua 
culpa no aocidento, uma verdadei- 
ramente eesmagadora foi ofterecida 
pelo seu pro-prio advogado o illustrc 
sr. dr. Antonio Alvares Lubo. 

Havíamos já constituído, pelos 
meios de direito, a prova, era ver- 
dade desnecessária, porque a lei 
preiume a culpa, de'que o acciden- 
tc fõra o resultado do uma série de 
faltas graves da Companhia. 

E está. quo allegára, como cau- 
sa determinante, a força maior, de- 
clarou, nos autos, pelos seus altos 
fuuocionarlos e pelo seu represen- 
tante legal, que, apesar do grandeo 
e cuidadosas indagações, não con- 
seguira deecobrir a causa do desas- 
tre, pretendendo que so concluisso 
a extetencía da força maior, da re- 
gularidade e zelo com que ellá des- 
empenha e conduz oa seus servi- 
ços 

13 estiva neste pé a questão, 
quando o sr. dr. Antonio Lobo, nas 
suac allegações finaes. surge nos 
autos ram uma peça Vatastrophal 
para o apregoado zelo de sua clien- 
te: 8; exa.. offerecé, então, ã con- 
sldevação dos juizes ti certidão de 
um relatório do funcclonarios da 
Secretaria da Agricultura deste Es- 
tado, engenheiros dlslinctissimos, 
sobro oo causas do accidente, peça 
•em que se encontram a; seguinies 
afflrmaçÕDs: 

"As linhas da rompanhia, 
de Campina.» :» Casa Branca" 
(na» qaacs está incliiido o K. 
33) supportam com difficnl- 
dade. SOBRETUDO XO POX- 
XO DE VISTA DA SEGURAN- 
ÇA, "as necessidade» crescen- 
tes do trafego", que estão a 
exigir, tidos os dia», trens 
mais pesados o mui» velozes. 

J 

M 3.24,2,4 

DADE SUPEI 
LOMETROS, p 
grande inoonv 
DO A'S MA".S i 

OBrA 70 Kl- 
ENora, o que é 
Bbte, DEVI- 
).\rW ÕES XE- 

CHNICAS D «IX H: 

A Mogyqmu ainda não ado- 
ptou os CM MOXOTACH1 ME- 
TROS, UflCO MEIO EFF1- 
CAZ DE P1SCALI8AÇAO SO- 
BRE OS MACHl XISTAS E 
QUE XOS ORIENTARIAM SO- 
RRE OS MOTIVOS DA CA- 
TASTROPHE. 

As experiências da Compa- 
nhia Mogyana não são reaüsa- 
das, tendo em vista a estabili- 
dade dc suas linhas. 

"As condições fechnicns da 
Jinliu não são Boda Hsonjci- 
ras". SO' COM MELHORA- 
MENTOS DESSAS CONDI- 
ÇOES PODERÁ' A COMPA- 
PANHIA EVITAR NOVOS AC- 
«DENTES, NOVAS DECE- 
PÇõES; NAS CONDIÇÕES 
ACTUAEH, SO' UM CONSTAN- 
TE E «MINUCIOSO TUA BA- 
LHO DE CONSERVA E RIGO- 
ROSA ÍTSCALISAÇAO SOBRE 
O PESSOAL, PODERÁ' EVI- 
TAR REPETIÇÃO. 

A Companhia não deu as in- 
formações pedidas sobre as in- 
stmeções dadas aos machinis- 
tas no caso dc emprego de ma- 
chinas novas. 

O accidente deve ter sido 
produzido pela passagem do 
trem COM GRANDE VELOCI- 
DADE, POR SOBRE UM TRE- 
CHO DE DESNIVELAMENTO 
DA SOBRBLEVAÇAO. 

"Bem provável 6 que, devi- 
do ú succossão dc cargas dy- 
namlcas posadas, anteriores, 
apesar do policiamento regular 
fia Unha, o desuivelamento da 
«obrclevação se produzisse, a 
Junta em que notámos vestí- 
gios de salto da "bogglo" ame- 
ricana fosse abatida, corrobo- 
rando para Isto a csistcncia do 
ou dos dormentes podres no- 
tados. 

A Companhia ainda não rca- 
lisou a melhoria dc traçado a 
que se obrigou om 1893. .« 

, «l locesuotivc usada para o 
(rem, com quê sc deu o. acci- 
flSt.» . -«i j-i op- iu paraTPcus pe- 
sados c do marcha modera- 
rada". 

A Companhia usa freios de 
vácuo simples, não automáti- 
cos, "impróprios para trens 
longos, como no caso": SVS- 
TEMA DEFICIENTE QUE DE- 
VERA' TER CONCORRIDO 
PARA AGGKAVAK O ACCI- 
DENTE. 

NÃO SE SABE PORQUE A 
MOGYANA NAO ADOPTOU 
AINDA OS FREIOS CONTI- 
NUOS, INDISPENSÁVEIS NAS 
LINHAS DE PERFIL ACCI- 
DENTADO", USADOS J.V NA 
PALTilSTA, NA CENTRAL DO. 
BRASIL, NA S. PAULO RALL- 
AVAY, ETC. 

JC HABITO INVETERADO 
NIVQIELLA ESTRADA OS 
CON DUCTORES APROVEI- 
TAREM AS DESCIDAS PARA 
TIRAREM ATRASOS, desen- 
volvendo pura isso VELOCI- 

Ef» A FOitMOSURA DA ALMA 

■ue i'mrIirta
<,^> fr,'*'1* ^ I"'et(Dde 6 um veI110- e ««e Posso amal-o; 

deildade? 83 eU ®C slnto com forfa para Ihe euerdar fi- 

«ber'e?esSSl0nef1 f ^ T** de náo ',uvi,Ies uni !noinento «e 
Lo nó- f'-«r £1' 3Sa me imPortuaares: tu uão tens direito, nao po.. f..i3r cm amor, porque te falta valor para amar ' 

que rr0t0a ^ rí!fra ^ C3rta e Jcu a « ultima, 

da- nnTJiZr-'? VCr'tf .CSta n0ltei vlsto W* tón8' segundo dlzcs, quo ca»r — ■- lini>orlantcs noticias sobre a GnfertQa. 
y.o escrever estas linhas envergonho-me de mim mesma. 
•"Sou uma mulher vsrdadeiramente desgraçada." 
Esta carta laeDaica arrancou um rugido do peito do coronel. 

*«.» tv.-? la mi;!V'r 6 cnsa íníátne. e Paulo um mUeravel, um cobar- o.. i o.am os dois que assasslaaram minha irman, mas eu a viu- 
Ssrci- f 

'ir® giardou as tros cartas e continuou lendo o manuscripto 
da pobre Ma^dalcna. 

"Bem podea imaginar, Ramlro, o effeito qbc me causaria a leitura 
das tre» cartas. 

"Eram do Benha, não me restava a menor duvida; de Bertha, 
a minha antiga amiga do collegio; do Benha, que arruinada, impellia 
meu marido para a borda do cbysmo, aconselhando-lho um crime. Co- 
mo comprehenderás, eu era um estorvo para que esta Infame mulher 
pndesie dar cabo livremente e eem obstáculo, da fortuna de minha 
-«ma. Para renhscr os acua planos era preciso rlacar-me do livro dos 
l:™*- f *?™ t,?r n'E- oxpíicajào com meu marido; esperei-o aquella 
ru- i d precisava pôr termo áquelia Incerteza ter- rivel. Deu* mo perduo se os calumEio; receei que me envenenassem. 

-i„ ^ ... v'0itJa eram 3 horas da manhan; como tinha costume do mo i . itar ao nnoltocar, ficou surprehendido ao vér-mc Aanellas 
Mora» no :u quarto. 

" Quo faxes aqui? — perguntou-me. 
K.-iperara-to — respondi-lhe, podendo apenas dominar-me 

— Para que? 
Pura te diser qne sei dondo vens. 

L anles «i- o dí-isar recobrar alguma presença de espirito ajunta!; 
- Li três c arta? que te escreveu e.-sa infame mulher, causa de 

"8 " mtnh( - desgraçai c das luas, Paulo, porque Benha ha de 
r ■ rder-to « arruinai nossa filha. Mas não, estou resolvida a fazer 
terminar esta situação, 

"Paulo estremeceu bruscamento. e tea um movimento como se 

íro^t^Vs'»"5" Para mÍm: <,eteve*6e Port™» 0 levando as mãos & 
" 1 d estás louca; os clames fasem-te delirar. 

Bbo p^émàmeCdo?U nUac4 ÇStÍVe "rçní e traamilla, Tc- 
ííçío fl« qust 

A FORMOSURA DA ALMA 

"— De que seja envenenada. 
"Paulo cmpallideceu. 
" Tal suspeita só merece o meu desii|e-o — replicou com uma 

serenidade que estava muito longe de seir.lt Só uma imaginação 
enferma como a tua, pôde conceber suspeiíin tio grave» para um ho- 
mem honrado. Emquanto eu lamento em süaado a lua falta de saudo 
e procuro com aían a tua cura, tu julgas-rie capaz de um crime. 

"— Bertha tem pressa de casar comíijo; está arruinada e am- 
biciona a tua fortuna; tu amal-a e ella in*^'le-te para o mal. 

"— Repito-te que estás louca; vae pai o teu quarto e deixa-me 
cm paz. 

Pelo soccgo com que te falo, devK comprehender que estou 
resolvida a tudo. Assim é impossível continuar; 6 preciso quo nes se- 
paremos; tu já não me amas, bou para tl um obstáculo; não quero 
mortificar-te nem com a minha preseuça i em com as minhaa lamen- 
tações. Só to peço uma coisa, que mades vf Luiza e quo a deixes vi- 
i cr commigo. A minha vida rao ha de ser muito longa, bem depressa 
te verás livre de mim. 

"— E' impossível; isso seria um'escândalo." 
"— B Que te importa esse escândalo? Que lhe importa á mulher 

qua me roubou o teu amor? 
"Paulo levou as mãos á fronte como se o atormentasse algum 

pensamento Blalstro; por fim deixando assomar aos lábios um sorriso 
ameaçador, disse, fazendo um esforço violento para se dominar; 

Magdalena, creio eflectívamento (ijât não to falta razão para 
ter receios; achamo-nos á borda de um abyxmu; a fatalMade collocou- 
so no meio do nosso caminho, c eu peçr-m que não dês força a essa 
ÍEtalldade, nem me arrastos ao desc , perc Deixc-ma. a,; tuas palavras 
proúuzem-nie verfigena, deisa-me do cont; «rio não respondo par mim. 

"— Previ tudo — disse-lhe com placidez e recorrendo e.o fingi- 
mento — quando morrer, um juiz requlBimrã a autópsia do mou ca- 
dáver; preVlno-te para que te acauteles. No cgso de serem certas as 
minhas suspeitas, na minha declaração está# consignados os nomes doa 
que crc:C) meus assassinos: o marquez de! Epcinar e a coudessa Bertha. 

"— Fizeste isso?! — exclamou Paulò retrocedendo — Não. não 
í poreirei que tu me accuíc- de assaosino: para que havia eu de enve- 
nonar-le? Desgraçada; não vés quo a tua jjbcnça ó mortal? Todos os 
médicos te examinaram, declarando-se íuipotentes para te salvarem. 
Para que preciso commetter um crime, qulndo sei quo os dias da vl- 
ctimn citão contados? — 

"E tazendo um movimento de indifferínça ccm os hombros, ajun- 
tou: 

"— Tudo se reduz a esperar um pairo mais, o esperaremos. 
"E;ta resposta brutal gelou-mo o sangue nas vetas. 

'Ala primeira vex n* minha vida, meu marido, apesar do qua 
BO tinha feito soffrer, causou-me horroí. 

"Cahi sem sentidos sobre o pavimento. 
"Quando o» recobrei achei-me ao meu leito. 

O trem saliiu dc Carlos Go- 
mos com atraso c os passarei- 
ros são accórdc» om ultirmar 
quo com grande velocidade. 

* 
Estes faltas indicam tão pouco 

caso peias vidas humanas trans- 
portadas na Mogyana que, uos Es- 
tados Unidos, a sujeitariam além 
da indomnisaçâo compensatória, a 
uma índemnisação punitiva; "vin- 
dictive or exemplary damages", ap- 
plicsdos aos casos em quo se regis- 
ta "wanton dlsregard of the rights 
of others." 

E só esse desmantelo de seus 
eerviços, denunciado ao publico 
pelo seu proprio advogado, o que 
começam a melhorar por effeito 
das sabias sentenças, como so vê 
OIT ti-tv. í\2.,l v3-1 po —LL^.'..ct , - ii£- 
esse desmantelo, dizemos, explica 
0 fantástico numero de accidentes 
dc suas linhas. 

Em verdade, por meio de uma 
outra certidão junta nos autos, 
passada pela Secretaria da Agricul- 
tura, provámos que, em 4 annos e 
4 mezes, houve, nas linhas da Mo- 
gyana, 300 accidentes, com 73 
mortos e 140 feridos! 

De modo que a Mogyana mata 
150 vezes mais que a? estradas da 
Bélgica, onde a porcentagem é do 
1 morto para 33 milhões dc passa- 
geiros transportados, e dez vezes 
mais que as norte-americanas, Ce 
corta zona dos Estados Unidos, co- 
nhecidas até então, cotro as mais 
mortíferas do mundo! 

E os juizes é que decidem por 
paixão! 

Entremos na matéria das suspei- 
ções, que os leitores vão conhecer 
a esta mesma hora nos embargos 
que a Mogyana pfoinotteu publicar 
hoje. aliás já baleados pela irres- 
pondível sentença do integro juiz 
federal deste Estado, quo os rejei- 
tou. 

\do r -i o» loilares quo o illus- 
tro advôgado da Mogyaiui n». 
cüa diante de cols:. alguma paru 
mascarar o seu insuccesso. 

A SUSPEIÇÃO DC) DR. OLIVEIRA 
RIBEIRO 

A primeira vlctima é o eminen- 
te sr. dr. Oliveira Ribeiro, que, 
desde moço, presta com inexcedi- 
vel solicitude os seus serviços á pa- 
tria. Pontual, rigoroso no cumpri- 
mento de seus deveres, foi, por lon- 
gos annos juiz no nosso Tribunal, 
onde deixou invejável tradição de 
cultura, integridade, independência 
e sobranceria diante dos podero- 
sos. 

A este juiz imputa o dr. Antonio 
Lobo suspeição por parentesco e 
amizade á família Carneiro da 
Cunha, parte no pleito; família á 
qual pertenceu, segundo affirma, 
um genr do integro magls. lo. 
o capltão-teneníe Francisco Car- 
neiro da^Canba, Já íallecido; sub- 
sistindo. porém, a affelção á íami- 
11a, tanto que esse juiz, ha pouco 
tempo, jurou suspeição cm um 
"haboas-corpus" requerido ao Su- 
premo Tribunal em favor do dr. 
Alberto Carneiro dc Cunha, irmão 
de seu finado genro. 

Pois bem, pasmem os leitores: 
o finado official -do Marinha, Fran- 
cisco Carneiro da Cunha, nunca 
teve parentesco de qualquer especie 
com a família Carneiro da Cunhe, 
parte no pleito. 

Esta 6 dc Pernambuco: o com- 
mandante Carneiro du Cunha o sua 
família são dc Minas. 

Era elle filho do sr. dr. Domin- 
gos José da Cunha c do d. Rita de 
Cassia Carneiro Santiago, ambos 
naturaes do Estado dc Micas o ahi 
domiciliados. 

Da combinação do nome de 
seus paes tirou elle o nomo Car- 
neiro da Cunha. 

Bastou ao dr. Antonio Lobo esta 
coincidência para procurar infamar 
o preciaro juiz!! 

Será preciso commontar? 
Trataremos amustaan das outras 

suspaições. 
Que até lá meditem os leitores 

sobre este caso aem precedentes. 
Para excluir um juiz do julga- 

mento de seus embargos á execução 
não trepidou o advogado da Mogya- 
na diante deste iaconfessavel expe- 
diente! 

S. Paulo, 11 de Novembro de 
191C. 

MANUEL PEDRO YILI«xQ0iM. 

O illustre dr. Manuel Pedro Villaboim, sérlamente impreeaiona- 
do com o legitimo alarma que a indenuilsação — confisco (como é ge- 
ralmente chamada) vem despertando em todos quantos de boa fé têm 
acompanhado o debato em torno desta questão, voltou novamente á 
carga de ante-hontem, procurando, mas não conseguindo, demonstrar 
a justeza do "quantum" em que se fixou a condemnaçào. 

Para achar a quantia dé mil contos de réis, a sentença calculou' 
a renda anuual da victima e multiplicou-a por trinta — numero pro- 
vável dc annos que se conjecturou pudesse ainda viver. Mas é evi- 
dente que só ao fim dos trinta annos, sommando-se a renda annual- 
menle, parcolla por parcella, é que se teria aquelle capital de mil con- 
tos. De modo que a sentença devia mandar a Companhia pagar todos 
os annos, em fôrma de pensão, a renda, mas ficar com o capital: do 
contrario, ella pagará quantia muito maior, pois terá pago, já, mil 
confos de réis; ao fim de trinta annos, mais mil e oitocentos contos 
(juros daquclle capital á razão de sessenta contos por anno multi- 
plicados por trinta). Ao todo, portanto, no fim dos trinta annos, dois 
mil e oitocentos contos!!! 

Esta enormissíma somma provém de haver sido a Companhia 
obrigada a pagar renda e capital: quando só uma coisa ou outra devia 
ella ser compellida a satisfazor.' Se pagasse só a renda, durante o prazo 
marcado, findo este o capital lhe pertenceria; se pagasse só o capital, 
deveria íazel-o, é obvio, com o desconto correspondente á antecipa- 
ção do pagamento, pois actualmente a victima teria apenas a renda 
annuai, isto é, pelo computo da sentença, trinta c três contos e quatro- 
centos mil réis (números redondos) e não mil contos de réis. 

Isto foi exuberantemente provado nos autos pelos advogados da 
Companhia. 

Se a Índemnisação, como quer o dr. Villaboim, fosse uma "res- 
tituição" da situação econômica da victima, de maneira qi^o as pec-- 

soas prejudicadas com a sua morte tivessem actualmente o que cila 
teria, se não tallecessc, ainda assim a sentença, dada como foi, é ab- 
surda, porque concedeu renda e capital, quando a victima, se não pe- 
recesse no desastre, teria apenas renda, e não capital. O capital era, 
como se sabe, representado por um cártorio, — officio publico, que 
não pertence ao tunceionarlo, que elle não transmltte aos herdeiros 
por seu fallecimenlo. 

Assim sendo, se elle vivesse e succumblsse amanhan, deixaria á 
sua família sómente a renda, se houvesse (o que era duvidoso, na es- 
pecie, tanto que ella ficou, dado o lamentável accidente, em estrema 
miséria, segundo se confessou). 

Hoje, entretanto, sua família tem a renda e ainda o capital: mais 
do que teria se a sua morto fosse natural!!! 

E chama-se a lato restituição economical 
E chama-se a Isto justiça! 
E' zombar do publico! 
Accrcsco que aquelle critério, da "flxação-multi.pUcaçáo", já o 

dissemos tantas vezes, é arbitrário, é violento, é despotico, dlanta do 
texto expresso da lei, que manda indemnlsar apenas ALIMENTOS, e 
não a renda da victima, como o proprio Supremo Tribunal reconhe- 
ceu na causa Fanny Worms. 

O dr. Villaboim, com lamentável falta de lealdade na discussão, 
referindo-se aos ministros do Supremo Tribunal, que arbitraram em 
scisccntoa contos a Índemnisação, diz que elles "tão extremamente mo- 
derados quo a própria Mogyana lhes tecou louvores pelas jornass." 

O dr. Villaboim é incapaz de apontar o jornal oudo a Mogyana 
teria eecrlpto o que se lhe attribue falsamente. 

O autor destas linhas, sim, teve palavras de louvor áquelles raa- 
giatrados, mas resalvando sempre a injustiça com quo sc houveram 
na fixação do quantum. 

Para que o illustre ex-adverso não reincida em nos attribuir o 
que não escrevemos, vamos transcrever fielmente o que dissemos: 

"ANTES DE FINALISAR ESTE JA' LONGO ARTI- 
GO. CONVÉM SALIENTAR QUE QUATRO 1LLUSTEE3 
MINISTROS, DENTRE OS QUE TOMARAM PARTE NO 
Julgamento, si foram por demais severos, 
CONDEMNANDO A COMPANHIA. APESAR DA EXU- 
BERANTE DEFESA QUE APRESENTOU, PROCURA- 
RAM, ENTRETANTO, SER RAZOÁVEIS NA FIXAÇÃO 
DO QUANTUM. DISSEMOS QUE PROCURARAM SER, 
PORQUE DE FACTO NÃO O FORAM; A QUANTIA DE 
SEISCENTOE CONTOS, POR ELLES LEMBRADA, AIN- 
DA E' MUITO EXAGOERADA. 

A PERCBBK-SH, PORÉM, DOS TERMOS DO LUMI- 
NOSO- VOTO VENCIDO DO DIGNO MAGISTRADO SR. 
G. NATAL. SUBSCRIPTO PELOS HONRADOS MINIS- 
TROS SRS. VIVEIROS DE CASTRO. SEBASTIÃO DE 
LACERDA E GODOFREDO CUNHA, QUE A INTENÇÃO 
DE SUAS EXAS. ERA AVALIAR O DAMNO EM QUAN- 
TIA MENOR. COMO, PORÉM, COMPREHEXDERAM 
QUE A TENDÊNCIA DE ALGUNS MINISTROS, AFINAL 
VENCEDORES, ERA PARA MANTER, PORQUE A 
MAIS NÃO PODIAM ELEVAR, A DESCOMBDIDA 
QUANTIA CONSTANTE DA SENTENÇA DA PRIMEIRA 
INSTÂNCIA, ENTENDERAM POR BEM TRANSIGIR E 
FIXAR A ÍNDEMNISAÇÃO EM QUANTIA AINDA ELE- 
VADA, POIS TALVEZ ASSIM CONSEGUISSEM ATTE- 
NUAR OS EFFEITOS DO RAIO, PRESTES A ESTA- 
LAR SOBRE A CABEÇA DA COMPXNHIA. 

ESSA TENDÊNCIA CONCILIADORA E DE TRANS- 
ACÇÃO, DECORRE CLARAMENTE DAS SEGUINTES 
PALAVRAS DO VOTO VENCIDO: "REDUZIA A CON- 
DEMNAÇÃO DA APPELLANTE A 600 CONTOS, POR- 
QUE PARECEU-ME QUE ESSE CAPITAL. . . ERA MUI- 
TO 8UFFIC1ENTE PARA OCCORRER A^ NECESSI- 
DADES DOS ALIMENTOS E EDUCAÇÃO DE UMA SE- 
NHORA E QUATRO FILHOS DO NOSSO MEIO, POR 
ELEVADA QUE FOSSE A SUA CONDIÇÃO SOCIAL, 
POR HABITUADOS QUE ESTIVESSEM AO MAIOR 

.  CONFORTO". 

SO' PARA 
_-5S55A.' 

OS NOBRES'"ín- 
EVITAR MAL MAIOR E' QUK CÕtTiJU..,..,....™ 
PANHIA AO PAGAMENTO DE ÜM CAPITAL QUi 
CONSIDERAM "MUITO SUFFICIENTE", ISTO E', MAIS 
DO QUE SUFFICIENTE. 

NÃO PÔRA A TENDÊNCIA DA MAIORIA E COM 
CERTEZA ELLES TIRARIAM O "MUITO", E CONDE- 
MNARIAM A COMPANHIA A PAGAR APENAS O QUE 
SE LHES AFFIOURASSE SUFFICIENTE." 

Viu, portanto, o publico que não applandimos a quantia de seis- 
centos contos: que a achamos "muito exaggerada" e que "só para evi- 
tar mal maior", diante da tendência perigosamente altista dos seus col- 
iegas. é que admUtimos fosse ella adoptada pelos referidos juizes. 

Entretanto, vem-se dizer ao publico que a própria Mogyana achou 
moderada aquella quantia! 

E' de 'topete... 
Para flnalisar. 
Percebendo o despropósito da sua peregrinação pela literatura Ju«^ 

rldica estrangeira, quando temos lei expressa regulando a matéria, o 
dr. Villaboim, de quando em quando, procura apegar-se a uma auto- 
ridade nossa, mas nem sempre o faz de boa fé. 

E' o que se deu com a opinião do insigne Sorlano Filho, por elle 
citada. 

Quem leu o dr. Villaboim, havia de pensar que a opinião daquelle 
grande magistrado foi expendida no regimen da lei actual. E' o equi- 
voco que intencionalmente se quiz estabelecer no espirito do leitor. 

Aqui estamos, porém, para desfazer o embuste. 
A opinião do dr. Soríano, referida, foi manifestada em 19 de 

Abril de 1907; antes, multo antes, pois, da lei que actualmente rege a 
matéria, a qual 6 de 7 de Dezembro de 1912. 

Se o notável jurista dr. Soriano fosse decidir boje, em face da lei 
actualmente em vigor, a sua sentença seria fatalmente outra, como o 
dr. Villaboim náo pôde ignorar, visto como dos autos da acção de qua 
estamos tratando consta, reportada pelos advogados da Companhia, 
uma decisão do dr. Soriano, proferida uo regimeu da nova legislação, 
a qual é inteiramente contraria á theoria que o dr. Villaboim defende. 

Para encerrar; porque será que o illustre dr. Villaboim truncou o 
pensamento do dr. Soriano, supprimindo na citação que fez as pala- 
vras "com dedncçüo, porem, do que ella (a victima) despenderia em 
gastos exclusivamente pessoaes"?!... 

Mysterio. .. Mysterio... Mydtcrio... 
E basta. 
Abaixo publicamos, segundo prometteramos hontem, os luminosos 

embargos oppostos pela Mogyana á execução da clamorosa sentença, que 
estamos analysando. Mais uma vez cbamamoe a attenção do publico 

precioso trabalha rara essé i 

/N 

JUSTUS 

For embargos iufringeutes e dc nullidade á exa- 
^Ifcfução da sentença, diz a COMPANHIA MOGYANA DE 

ESTRADAS DE FERRO £ NAVEGAÇÃO, executada em» 
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UH. nii.XATO KtHb r- Medicina 
•m geral, esyeciaimentâ moléstias 
das criancai vias urluunas a sypüi- 
Ua. Consultório; rua Cibero Eadarn 
n. X1'J, sala a. l.o andar, teleplioue 
II. 6.1-i. das 2 as 6. Com eulrada tam- 
bém pela rua 8. Bento, 32. Lio 1 às 2, 
na rua do Carmo, 43-A. Residência: 
rua Uomlngos do Moraes, 72 — T«- 
lepbone, 

DR. W. G. SRECltS — Medico ope- 
rador e purtelro. Kes.: Alameda Ba- 
rào do Uio Branco, 1. Oe 'J as 10 
da manhan. lelepb. It4. Kscrlp.; rua 
da SAo Sento, 62. Ce 2 As 4 da tar- 
de. Telepb. 1.023. 

BR. OSCAR LISBOA — Clinica de 
moléstias de senlioras e vias urina- 
rias. Cons.: r. Libero BadarO. 134, de 
1 As 3 — Largo Brigadeiro OalvAo, 
16 — Tel. 3.260. 

DR. CESIIÍIO I»A G.-.MA E SILVA 
>— Moléstias das crianças, syplulis. 
MoleeUas da pelle — Crus.: largo 
da Sê. 3 — Das 1» As 17 horaa Kea: 
rua das Palmeiras, 23. Telepb. 2.098. 

BR. OOILOJi GOULART — Cons.: 
xua Alvares Penteado, 7: de 1 As 3 — 
Resid.: alameda Bar.lo do Piracicaba 
a. 27. Telephone. 6.580. 

BR. BRITTO PEREIRA — Alame- 
da ilarlto de Limeira u. Ü3. Xelcyho- 
ar n. SMS. 

UK. AKTHVH HAJlTlJiS ICASSOS— 
Da Maternidade — Partes, moléstias 
de senhoras e crianças — Cons.: rua 
Libero Badarô, 67, Lo andar, de 13 As 
15 horas, ilesld.: rua üaddocit Lobo 
h. 18. TeL 3.935. 

DIL A- LUIZ DO REGO — Medico 
operador, tirurgiAo do Hospital da 
Misericórdia. Uêsldencla: rua das 
Palmeiras n. 73. Telephone, 1.019. 
Consultório; rua Alvares Penteado, 6, 
das 14 As 16. 

DR. CORTE REAL — Medico — 
Clinica medica de adultos e crianças 
— Consultório: r. da Boa Vista n. U2, 
de' 13 gs 15. Residência: r. Amaral 
Gnrael n. 9A Telephone. 1.495, 

DH. BKAL DE HOVEIUIUU — Me- 
dido tormado pela Faculdade de Medi- 
«tna do Kio d« Janbiro. chegado ha 
pouco tempo dn Europa, onde fre- 
uoentou hospltaès durante 5 annos, 
tem o seu consultório A rua Libero 
Bádaró, 106 «Teleph. Central 6.38C). 
CLl.MCA MEDICA —ESPECIALMEN- 
TE MOLÉSTIAS DO APPAHELHO DI- 
GESTIVO c DA NUTRIÇÃO — Dis- 
pbe, annexos ao seu consultório, de 
uma completa InstallaçAo de RAIOS 
X e de um laboratorlo de analyses 
clinicas, destinados ao esame de seus 
doentes, parabém dispõe do modernos 
apparelMs electrlcos para o trata- 
mento d# muitas enferraldadeA Con- 
sultas: de 1 As 3. Residência: Artbur 
Prado. 97. Telephone n. 34-81. 

DR. L. p. BAETA NEVES — Cirur- 
gia em geral. Cons.: r. S. Bento. 24 
i2,o andar), de 14 As 17. Telephone, 
J.144. Kes.: r. S. Vicente de Paulo n. 
30. Telephone, 413. DH. a. fajardo — Clinica me- 
dica — Consultório; rua Quintino 
UoOayurn. 4, csQuina da rua Direita. 
Residência: alameda Barão de Pira- 
cicaba. 58. Telephone, I». 

DIE N. MORAES BAlIROS — Par- 
tos. moléstias do senhoras e opera- 
yOes — Medico da Maternidade e da 
Xinta Casa. Cons.; Suo Bento n. 36. 
das 14 As 16 horas. Avenida Paulis- 
ta. 77. 

DltA. QASIMIUA LOUREIRO — 
Especialista pelos hospltaès da Parla 
Gyneeologla. oartos o operaçõeA Con- 
sultório; r. José. Bonifácio. 32. Tel, 
3.912. das 13 As 15 horas. Rcs.: avô- 
sida Hygienopolls. 18. Tel, 912. 

DH. FERREIRA LOPES — Clrur- 
gin geral o moléstias de senhoras — 
Coos.; José Bonifácio. 28. das 2 As 4, 
Tel.. 44-1.'. Res.: Jardim. 2. Tel.: 31-81. 

medicina geral, especial- 
mente MOLÉSTIAS DO APPARE- 
L1IO DIGESTIVO K DAS GRIAN- 
ÇAS   DR. GALENO DE RE- 
voREDO, medico pela Faculdade 
do P.lo de Janeiro, chegado re- 
centemente da Europa. onde, du- 
rante emeo annos. freqüentou assl- duemsnte. em Paris e Berlim, os 
mal* modernos serviços de cl.nica 
medico, de moléstias do apparelbo 
digestivo e das crianças, tem o seu 
consultório A rua Libero Badarô n. 
106. Con.-Iilta». todos os dias, das 3 
As S t.oras- Telephone. 32-26. Resi- 
dência; S Luiz. 17. Telenhone; 87-79. 

DR. RAUL «HITAKER — Medico 
oneiador — Vias urinarlas — Res.s 
ruk Galvio Bucno, 8u. — Cons.: rua 
São Benfo. Í3. da? 2 &í 4. 

DR- avidliu PIRES DE CAMPOS 
— tílnftm ni -dl''*. -*• Res.: rua Sé- 
Con».: 
A? 17 horea. TeL. 54-33. 

DR. VICTOR GOOI.MIO — Molés- 
tias nos pitjmõos, cone®o, npovelho 
digestivo e dae crianças. Affecçõe* 
da pelle e syphllla. Rua S. Bento n 
61. das 14 6? 16 horas. 

DR. saui. de AVTLCZ — Moles- tlasl internas, synhlltticas. da pelle. 
nervosas e da infancia Consultó- 
rio a residência; rua Florlano Peixo- 
to n. 8. das 13 ás 15 horas. Teh n. 
1 "dÜ. nrtENNO MCX17. DE SOUZA 
— Copialtorio; r. Direita. 65-B. das 
15 ás 16. Teleph, 2.690 — Residên- 
cia: r. VMalis. 1 — Teleph, 1.132.__ MOLÉSTIAS DAS VIAS URI.VA- 
ni\S. PELLE. SYPHII.IS. COURO 
CVRKI.I.UDO — DH- PAULA LIMA 
  Mediei especialista. Consultas e 
cnratfvos: rua Jo?6 Bonifácio. 28. 
de 14 A» 17 horas. Telephone. 4.415. 

DI4. CINTRA OORDINHO — Das 
Universidades de Geneb/a e Parlz. Cl- 
rargliio da Santa Casa. Operações, 
moles;ias nas senhoras, vias urina- 
rlss syphlHP. Cons.; rua R. Bento. 1», 
das 14 As 16 horas. Teleph, 3.0i2 
Res.: praça da Republica, 34. Teleph 
" dV; li. RODRIGUES At.vES—Che- 
fe da clinica na Santa Casa — Mo- 
l^stias iTiternas» — ConFuUuriot ruâ 
Riarhuelo. 10. Telephone. 907. 

DIE VVTHAN DE ARAÚJO MACE- 
DO   Clíni -a medica, especialmente 
moléstias da pelle e ver.ereo-sypbimi- «-a•; fona. T. Cons. N^hían, 4-A. T®»» 
3 097 dos It A« 11. Res.: r. Duque de 
Caxlns. 62 Tel 1-707. 

UR. GODOEREDO VVILKEN ■ — Ct-ns,: rua Í1 Bento n. 26. de 2 As 3 
horas. Tolejihone. 5.372. Resid.: rua 
Canuto do Vai. 42. Telephone. 2.186. 

DH. ARISTTDEh GUIMAltAE» — 
Medico — Consultas :.as. Aaj.s.fsT-fo 
feira*. Jlfa1 rftTrir. Celestino Bourroul) 1* a * 2aa 6.ns e Habitados, de 8 As 9 
da manhan •tn sua residência. 4 rua 
Bnr.Vo do Icnape 114 Tel. 2.820. 

DR. A. DE ALMEIDA PRADO — 
Lente substituto de cllnlds mediei 
da Psciil.lade de lle<l)cina e Cirur- 
gia Con Jneé Botiifaciu, 46, das 
74 As 16 horns Tel ; 6.433. Res.: Rua 
Barroa. 30- Tel.: 5413. 

DH. JOUR* GARCIA BRAGA — CTI" 
olen oic-illen. .ono.i l.llirr» BadarO. 
III). Tvlrsb. I.nm. 4 fta r. hurnn. Rralill 
Codi olarã». 4;in. teleph. 1.730. 

DR4 MELCIIIADE* JUNQUEIRA— 
Medien. operodor e snrfelro — Con- 
sultolio: run Libero Badaró n. 52, so- 
bre-!'' a sala n.-4. das is As 16 ho- 
ras T-lenhono n 4.146. 

DH. ULVS8ES FAGUNDES — Cüa. 
medtrü •• lo senhorna. Dsp. pelle e ay- 
philís. Trai. do eesems: eryalpela, fo- 
runçulosa e acuO pelo meih. de Wrigt. 
Con? ; largo da Sè, 5, üa I fts 2 e das 
3 A* Res il : Llber )ad«. 85, TH. 5375. 

DR. «. 4 NTIDIO Dh MOURA CAM- 
PGs — 4 llnlra medira — Cona.l Li- 
bero Rarturo, tia. Teleph. I.aill. 4 Ae 
A. Resid.I At. Pa a lista, sr, Teleph. 337. 

DR. 41. PROfOPIO — Do# hospltae* 
éé Bèrllm. Londres. Paris. Moléstias ínler-.nat e gj ■-.enlogiu l:es : aveni- 
da Angélico. 4 9-.\. Coma: rua Libero 
Bada- l. 5-'. Consultas de I As 2 ho- 
ra? da liirife Teleph 5 650. 

DR. ICUDHIGUE» GUIAU. Cona, rua 
de S Bento n. 14 ti.® andar), das 13 
As 15 horas, lies Alam. B. de Piraci- 
caba. 12!'. Telephone n. 2 826. 

DR. I.l 17, PEREIBA BARRETO — 
Especialista — Cura radicai de he- 
inonfanidés por processo sem dAr, 
sem sangue e sem chlorofnrtnío. ite- 
si ienoia. tua Xppa. 2. (Bondes Pal- 
meiras) 

BR. (141 I. HUIQUET — l.lvre-d.-v- 
cente da Faculdade d? Medicina do 
Ru de Jnneiro. n.oilico da Maternlda- 
iie. lodlelinic*. Partos e Moléstias de 
senhoras. Cons. Kua l.liioro Badaro, 
1 " !Ja.-> 15 As 17 horas). Telephone 
3.1)1 

DH. HltCTOTTI AI.I.HGRETTI— 
Medito « jarimo. Res.: avenida 
J-ulS Antonlo. 77 Tftlcplione, 4.517. 
['utlviili.. rua José Bonifácio, 16. das 
2 a : 2 4e t 1 2. Telei»hon<- 4,467. 

UR. J. HA MUS — Cor.içfio. pul- 
mões. estomugo o mnlcstia» de se- 
nhoras. Cone.: largo do Thosonro, 5. 
— Saias 2'J e 34 (Casa Bamborg) — 
Das 15 A? 17 hora» — Telephone n. 
2.022 — ile». tua tC.ddock Lobo, lu 
— Tel. .1.851 

DM. DldGU DE FARIA — Beslden. 
cia. rua Mar iu- x de Jtu'. 87. Consul- 
tas, rua Josd Bonltaclb. 8-<\, das 16 
4? 17 hora». Telenhone. 204. 

UR. A RUI D 4 SAMPAIO — I>s Ma- 
ternldade — CHnio» medlco-tirurgl- 
ca. Vias rlnarlas. Gvnecolngu, Par- 
tos. Res.: rue Augusta, 8)19. Cons.; 
rua Dlrfita. 8-A, de 12 ás 16 horas. 

DH. >1 A l lll Vs V ALI.ADAK — lie- 
aidcnelu :rua Xavier de Toledo. 73. 
Ouiisul. s, rua de £L Bento, 45 de 
U As 15 hora». 

DR.' AVRES KETTO — Iperações, 
inolostlni. do senliorae a partos — 
Corsultorlo: rua Quintino Uocayuva, 
4. esquina da rua Direita. Reaiden- 
t!a: rua Albuquerque Lins. 93. Tele- 
phone, 852. 

clinica de crianças — uu. 
C. DUARTE MINES — Especlalts. 
ia — Consultório, rua de S. riento, 
24, do 13 ás 15 horas —- Ilesldencln, 
avenida Angelina, 118. Teleph. 2.IÍ3. 

DU, rt. MONTE NEGRO — Cirur- 
gião da Santa Casa de Misericórdia 
Alta e pequena cirurgia, via* urina- 
rias. gycçcologia e riartoa Curu ra- 
dical de toda hérnia (quchradura). 
hydrocele « liemorrbofdes. Cons.: rua 
Libero BadaO. 134, 1.® andar, das 13 
a 80 ás 15 horas. Re.®.; rua São V|. 
cente de Paulo. 41. Telephone, 1.985. 

UR. C. HOMEM DE MELLO — 
MOLÉSTIAS NERVOSAS. MB.VTAES 
— Residência e consultório: ALTO 
DAS PERDIZES, rua dr .Homem de 
Mello, proximo A Caga da Saúde, da 
11 horas ás 14 horas. Telephone. 56o. 

DR. NUNES CINTRA — Medici- 
na. gyneeologla, cirurgia e vias uri- 
narlas — Re».; r. Duque dc Caxias, 
30-D. Tel. 1.649. Cons.: rua S. Bento 
n. 74. Telephonu. 2.445. 

Molcatlos ino-rnna — Dlt. IIER- 
NAUDO DE MAGALBXES — Resi- 
dência rua dos Guayanaze*. 141. 
Consultório, rua do Rosário, 12 (Ca- 
sa Brlccola), das 13 4s 15 horas. TeL 
1.820. 

DOUTORA RENXOTTE — Conaul- 
torio, de 1 4s 3 horas na sua resi- 
dência, rua de Santo Antonio n. 99. 
Responde a chamados. Tclephore, 
d. 2.531. 

UR, ARA RIPE SUCUPIRA — CII- 
nlci. medica — Moléstias gastro-ln- 
testinaes, doa pulmões, ooracJo e 
systema nervoso. CliDica de molés- 
tias de crianças — Resldcncla, rua 
Martlra Francisco n. 48. Telephone, 
981. Consultório, rua S. Bento n. 36. 
de 1 4s 3. 

DR. AM i; UIO DE MAGALHAES 
— Medico da Santa Casa de Miseri- 
córdia e do Dlspensario de Tubercu- 
lose. R, Marquez de Itu". 79. TeL 
2.012. Cons.: r. Direita, &5-B, sob. 
Telephone. 2.690. 

DR. IUBE1UO DE ALMEIDA — 
Pelle, syphllis e moléstias internas. 
Consoltorio. laggo da S6, 3, de 1 As 
8. Residência: Barão de Campinas, 
17. Telephone. 2.666. 

DR. ADRIANO DE BARHOS — 
Com pratica nos hospltaès da Euro- 
pa — Especialidade; moléstias das 
crianças, pulmões o eoracào. Consul- 
toria rua de S. Bento, 23. das 14 As 
13. Residência, rua Ipirange, o. 26. 
Telephone. 922, 

-MOLÉSTIA* GEMTO-URI VARIAS 
DE HOMEM E DAS SENHORAS — 
DH. JOSE' CIOFFE — Pratica do 
Hospital Necker de Pariz — Consul- 
tório montado cora appcrelhos mo- 
dernos. permittindo vér o canal da 
urethra. Interior da bexiga: separar 
as urinas. Tratamento especial da 
gonorrhéa e insuffíciencla stxual — 
Consultório e residência rua Aurora, 
145. das 12 ás 15 horas. Tel. 19.82. 

DR. JOSE' UASSlo DE MACEDO 
SOARES — Clinica medica. Con- 
sultório: rua Libero Badarõ, 106. sala 
D. Telep. 4.967, das 13 As 15 horas. 
Res.: rua Consolação. 16 TeL 861. 

UR. ULYSSUS PARA.MIOs — Oo- 
eente da Fac. de Med. do Rio. Re*.; 
rua Pedroso n. 16. Telephone. 3.209. 
Cons.: rua Q. Boeayuva, 24. Das 3 
ás 6. Telephone. 2.916, 

C09I.M* PHOF. «II. GINO GEI.LI 
— do Real Instituto doe Estudos 
Superloree da laesmn oldnJc, doa II. 
R. ItoMplOivs de Florenca e iirlinu- 
rio doe Institutos do Cura Clrnrgl- 
oa. Enearregndo pelo H. Governo 
Italiano de diuh miesflo soienfitloa 
no Brasil — Habilitado por títulos 
pelo Governo Federal — Eapceialla- 
la das doenças da» senhoras — Con- 
sultório. m» Direita, 24-A. Telo- 
phone, g-SOU — Das 0 4s 11 e dos 14 
As 17. Resldenolat Av. Rrlcndotro 
Luiz Antonlo, 4S. Telcphoue, 4.5o'l. 

DR. FRANCISCO I.V 11A — Me- 
dlro-oiMrrador — Cirurgia em geraL 
Moléstias das senhoras e partos — 
Consultório: rua de S. Bento n. 86, 
sob. — De 1 48 8 da tarde. Telepho- 
ne. 6.372. Residencial Alameda Xíoth- 
mann. 1U0-D. Telephone. 1.827. 

Operadores 
DR. ALVES DF. LIMA — Pn Unl- 

veisidade de 1'ariz, ciiurglão ,i» 
Santa Casa — Espcclalldaite. vhis 
urinarlas, moléstias de senhoras e 
pnrtos. p.esid.: r. de S. Luiz. 16. Tel. 
2 )1. Consultório, r. a Ocnlo. 34. TeL 
3.451. De 13 As 16. 

DH. WALTUER SEXO — Cirur- 
gião do Sanatório Santa Cathartna e 
da Beneficência Portuguezã. Cirur- 
gia, moléstias de senhora»; e raios 
X — Residência e consultório, 23. 
pia Barão de Iiaiwtiniiiga, de 13 ás 
lá hora» TeL n. 38. 

PHOF. DR. CARLOS BRUNETTZ — 
Docente de Falh. Cirúrgica e Cirur- 
gião nos hospltaès de Roma — Lente 
da Clinica Cirúrgica na Universida- 
de de S. Paulo. — Cirurgião Ortho- 
pedista na Beneficência Portugue- 
sa. — Cons. e residência: Largo 7 
de Setembro. 2. Telephone 4226. 
. DR. SÉRGIO DE P. MEIKA FILHO 
— Diplomado o laureado pela Uni- 
versidade da Genebra (Sulssa). Ex- 
interno da clinica cirúrgica da mes- 
ma Universidade. Cirurgião da San- 
ta Casa de Misericórdia — Operador 
— Consultas: rua Direita, 2 (Casa 
Tietê), sala 18. 4 1 hora da tarde — 
Rcsidoncia: rua Marquez de Jtu', 83. 

DR. ADUEMAH NOBRE — Medico, 
operador da Beneficência Portugueza. 
Cons.: R. Direita, s-A (Palacete Car- 
valho), de 1 ás 2 112 horas Res,; Mar- 
tim Francisco. 58. Telephone, 45.04, 
Telephone. 4.144. 

Dlt. ARNALDO VIEIRA DE CAR- 
VALHO — Cirurgia e moléstias de 
senhoras — Consultório, rua de S. 
Bento, 13. Residência, rua Ipiranga 
n, 6. 

DR. LUIZ DE CAMPOS MOURA — 
Das Universidade de Genebra e -Mu- 
nlcb. Ex-chefe de clinica cirúrgica, 
na Universidade de Genebra, assis- 
tente dos Hospltaès de Berne e Ge- 
nebra, Cirurgia e operações. Cons. e 
resid.; r. Libero Badarõ, n. 181. TeL 
3.492, das 14 As 16 horas e 80. 

DR. A. C. DE CAMARGO professor 
do clinica cirúrgica da Faculdade do 
Estado. De 9 As 12 no Instituto Pau- 
lista. De 1 As 4 horas no consultório 
A rua Alvares Penteado, 35. Teleph. 
15-64. Resid. Rua Rego Freitas, 63. 
Teleph. 13-73, 

DH. J. REBELI.O NETO — Medico 
operador partelro — Assistente voL 
da l.a clinica cirúrgica (Prof. Ca- 
margo). Consult a tesicL, r. Consola- 
ção 427. TeL 6165. 

Syphilis, pelle 
e vias urmanas 

DR. ADOLPHO LINDENOEIIG — 
Eapoclalista — E.x-a» s.stenie do prof. 
Lesser, de Berlim. Chefe deste servi- 
ço na Santa Casa. Diagnostico da 
syphilis, peia reaoçáo de Wasser- 
mann e tratamento pelo Salvarsan. 
Tratamento das affccções da pell« 
pelo? ralos X, pelo radium — Trata» 
monto da furunculoso pela* vacclnao 
de Whright, Cons.: ma S. Bento 83, 
das lá As 17 horas. Re?.: rua Mara- 
nhão, 6. Tclcohonc, 4.060. 

CLINICA DAS MOLÉSTIA* UAS 
VIA8 URINARIAS, <!<) DR. SALVA- 
DOR PEPB — Especialista de Pa- 
riz — Tratamento das urethntes 
ehronicas pelos methodos mais aper- 
feiçoados. Urethroscopla, interior e 
posterior. Cystocopla, catecisn doa 
ureterios, electrolysu. Applicaçio do 
606 e 914. Consultas das !) fts 11 e 
das 14 às 16 horas. F- Barão de ita- 
petlnlnga n. 9. sobrado, em frente ao 
Theatro Municipal, TeL 2.296. 

DR. ATALIRA SAMPAI9 — Espe- 
cialista — Pelle, syphllla e vias uri- 
narlas. Ex-assistente dos professores 
Ertzblschoff e Micbon, de Panz. Me- 
dico da Santa Casa, por concurso. 
Applica 606 e 914. Cons.: 2 as 4. Rua 
S. Bento, 78. Resid.: Alam. Barros, 
76. Telephone, 4.703. 
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Casa fundada em 1893 
Praça Antonio Prado, 5 

do Mips dos Sais & [ia. 
Agentes gerees das 

laOtcviaiM cio *». ft^aulo 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

nflíBL - Grande extraorüinaria - nfllftlT 
e 

Tradicional Loteria da Capital Federal 
— i.4MMI:OO0$^H»O — 

(MIL CONTOS DE REIS) 
(Eilraevâo a £3 de* l>e/.embro) 

Jogara sl» 6 mil d«enr»^ 
Biilietc iateíro OiTiaido <im quarto?, 

60$ — Meio bilhete, 3u$ — Um q^íarto 15$ — Um oitaro 
cm íracções, !!>$ 

oremio no antio paibido lol vendido cm bilhete 
inteiro o pago a itauorume firme d» Babia.ijouza Telxei- 

r.a Jt Cia. — Rua t onselhelm Uantaf* nos. 4 e 6. 
Loteria de S Paulo paraT fim do anno. 

Dezembro 200:000$00!9 
Em 1 prêmio de 100 conto» «j *2 do 50 contos 

Dilhcie inteiro. 9$000 — Melo bi|)e.te, 4$õ(H' 
Todo» os pedidos com mais UOO ms para o porte o re- 

gisto do correio devem ser dirtido- hos ntrdntes 
AMANCI0 RODRIGUES D0S6ANT0S & CIA 

Caixa, 1<)6 — s tfimlo. 
Ksia antiga »Casu Lotericaí lundaüicm lüitô tem aempre 
« venda com «rande oniecedpncift dias dns extraçOcs, 
bilhetes do iodas as Loterias, uinia^as de é. 1'ruIo, como 
das da CaplUd Federal, e atieude con toda a pre^leza aoa 
pedidos de iodo o Brasil, tanto p^a particulares como 

para rcveodcdcci. 

'ISsSfr 

Aualyses 

S.rphill* c 'locnçna <ln pelle — Ull, 
AGUIAR PUTO. «spcclollat Frotcs- 
sor subatituio da Faculdade de Me- 
dicina. Medica adjunta por concurso 
do serviço de moléstias d.i pelle e 
syphilis da Santa Casa. Medico da 
Folycllnica. Ex-tnterno da clinica de 
moléstias da pelle e syphilis de Fa- 
culdade do Rio. Cons.: r. da S. Ben- 
to. 8. das 8 fts 5 horas. Resid.: r. Jm. 
Conceição. 7. TeL n. 2.234. 

Oculista em Campinas 
DK. PEMDO IIURNIEU — Espe- 

cialista, cpm pratica dos hospflaes 
do Rio e da Europa, dispõe esi CAM- 
PINAS de completa Instnllação para 
o exame e tratamento das moléstias 
dos olhos — Consultas das 9 As 11 
e das 13 á? 15 horas — Rua dr. 
Campos SaUea. 89 — Cam',finas. 

r 

J^SPECIALISTA de garganta, nariz, 

ouvidos, syphilis, doenças da lingtia 

DR. SOUZA C9STR0 

Tem 26 annos de pratica. — Consultório: 
Largo da Sé, 3 (Palacete "Previdência"). — 
Consultas : de 9 ás íí e de 3 às 5. 

-TELEPHONE N. 457! 

Dlt. TH. DE ALVARENGA — Cli- 
nica medica — Moléstias mentaes e 
nervosas. Cons.: r. Libero Badarõ, 
119. sala n. 2, l.o andar. Telephone, 
5.125, da? 14 áa 15 horas. Com en- 
trada pela rua de S. Bento. 33. _Rfe- 
sldencía: r .dr. Homem de Mello, 74— 
Perdizes. Telephone, 5572. 

D1U LAS GASAS DOS SANTOS _ 
Doutor em medicina e cirurgia, pela ■Universidade de Berlim: ex-medico 
da real clinica do moléstia» de se- 
nhoras da mesma Universidade. Kua 
Marechal Deodoro n. 4-A. Cons.: 
de 1 fts 8 horas. 

DH. ZEPllKlll.NO DO AMARAL — 
Medico-Uperador da Banta Casa e 
Ilospitae» de Pariz, Berlim e MiIAo. 
Moiestiaa dos rins. bexiga, próstata, 
ureihra. utero e annexos. Cura ra- 
dico! do hérnia*, hydrocele*. hemor- 
Iholdes e ílstulas — Cons.: rua José 
Bonifácio. 16 (de 1 fts 4). lei. 4.467. 
Res.: R. Palmeiras, 83. TeL 700. 

Dispepsias_ 
DH. cA "jjg-ro>huio ' '1e 

ufl'1ntestJno. Unlco que trata exclu- 
sivamente de doença» da dlgestfto. 
Habilitado nõ Brasil sem exame por 
ner autor do obras importante* de 
Medicino. Consultório montudõ con) 
os mala modernos Appareilios para 
diagnostico u tratamento. Analy?es 
clilmlcas e microscópica?, exumes do 
sangue, gastto-dlaphano-scopla, mas- 
sagens mecânicas, tremulo-therniiia, 
apolicações «laetrteaA etc. — CORA 
RADICAL DA PRISÃO DE VENTRE 
— Rua Aororn. 113 tesqulna Cons. 
Neblas) — Teleph. 2.085 — Das 10 
As 12 e dat 14 fts 17 horas. 

Parteircs 
DF. MELLO CAMARGO — Cnm 

prat.ca de parto? o moléstias da se- 
nhora. — Consultório, rua S. Bento. 
78. dag 2 fts 4 liorns. Roa Aurellano 
Coiiiinno n. 18 — Telephone, 705. 

DR. SILVIO FELLICO PORTELLA 
— com cinco annos de pratien nos 
liospitaes de Pariz. Berlim o Franc- 
fnrt. Especialidades: partos, moles- 
rias de senhoras e de crianças. Cansui- 
ta»; daa 3 A* G flua de 5>. João, 214. 

Moléstias das crianças 
l>:: soita l»An\ISo — Cllntvn 

mollra geai — mente iln»» 
erlançn»». C^nPuUoriu, rua Quintino 
Boeayuva. 14. rie I As íi Te! l.«0>f — 
Re?!.; nm 6;ij iyanazes. 2. Tel. 3.2X4. 

mt. tiAito \itino i*ii.no — i:sr>e- 
c:fa]f5(à etu mofostí.is cIíjs erlanoau, 
Cons. r Direita. 7. De 14 Aa 16 lis. Tel. 
6Sõ. Cham. a qualquer hora. Tel. 3TS. 

I>i;. HOMTKIKB VIANVA — n?pe- 
cl.ilista f.m moleatiss das crianças, 
com r>raiica do» prlnclpacs íiospltacs 
da Kutopa — nesldoncl/i. rua itarn- 
bé. lü. (Hyjrlenopolfs). Telephone. 66. 
Consultório, rua da Boa Vista, 11. 
das- tj ás 16 horas. Teleph 698. 

nu. v. wo — Medica da 
Faculdade <4á do Uío «lu Ja- 
neiro. Clinico ine<iica em u«.*iu! 
elnliâientr «fM* rp|»Mça* IZçs I rua l.f» 
hvrdiule. ia). Tel. 2 284. liscripiorio: 
rua José Bonifácio. 13,.idL 4.500, da* 
13 ftK IR. 

nu. r\lT.A fKfti riliS — /Fspe- 
cLUfsra» — cv»ru praíi.n da clínica 
do prare5s«»r JJurinei, de à^ana. Con- 
«uliorio. rua Utreita n. 4:;, üias .a A» 
4. Tel^phitn« n. ôháj — ilesid.: Ave- 
nula. Uaulhfta n. 144. Tel. n. 3.814. 

nu. l:i). — Jispncta- 
llsta em uudestl js de orlancas, RenUi. 
rua I>r*uii(i^oa oo Morava, 67 — T«- 
lephono 4.4S9 

DU. si(< i mt \ ZAJKXTH — ' 
nica medica especial rn ente de mt»* 
leatiuK cLbm «•rlunenn. Dc volta a Silo 
Paulo. He aeha 4 dleposlquo de «wIIb 
clientes 6. rua Appa n. 14. Tel. 5421». 

Tuberculose 
nus. uia» te AitisTini;» 

OlilülAIIAKS — Tratameruo d« tu- 
í^eroulostí pelo pneumothorax arii- 
i icial nos t.afsos in<liçados e por ou- 
tros procesaoa. R s. Bento. n. 45. de 
2—4 hora». 

un. TAIU IVIO LCOPOMJO K Slls- 
VA — TrataniCHio da tuncrCuloKe pe- 
las Tuhorcuünaa ^medlcacâo e^pvci- 
íica). Clinica das doengas mtertir.â. 

Consulturlo: — Uua José Bonifácio 
n. 8-A («obrado), de \ fts " horas). 

Residência: — AI. Barão de Blmci* 
ra, U0. Telephone S.3(7. 

Garganta, nariz, ouvidos 
UR. .MARIO «TT4»M DM HRZEN- 

DE — Ouvidos, nariz e garganta. Ad- 
junto, por concurso, desta uspeeiall- 
(latb-, na Santa Casa dv Misericórdia, 
Assistente do professor Henrique Lin. 
denherg cm sua clinica particular. 
Esc. S. Bento, 14. l.o andar, das 13 As 
15. — Res.; T. 4.ÜS2. 
CLINICA EXCLUSIVA DE OUVIDOS, 

NARIZ. B GARGANTA 
DH. HENKKIUE LINDBNHERG — 

Especialista. Ex-asslsteniu da clini- 
ca do professor Urbantschltsuli. de 
Vlenna. Medico desta especialidade 
na Santa Casa — Consultas das 12 
As 16 l.oras. rua de S. Bento. 22 — 
Residência, rua Sabarã, II. Telepho- 
ne n 3.407. 

Ull. SOUZA CASTRO — Eípecia 
lista eni moKstla? Uu gargama, na- 
riz. Ouvidos, língua e ayphllis. Tem 
24 annos de pratica. Consultório « 
reshlcncln. largo da^So. , 
- l'r» rltlP^irir* " ■-•UllouIlílJÍ d/19 9 As 1 .In % tius 3 fts 5 horas. Telepliono, 
n. 4.572. 

nit. da nova. antigo nlumno 
dos professores Frnnkel e Jansen, de 
Uerlltn; Folltzer e Urbantachitsch, do 
Vienna — Garganta, nariz o ouvi- 
dos. Una 15 de Novembro, n. 9. Ous 
12 fts 4. 

DR. F. HOUILOTTA — Ex-osals- 
tenle da clinica do Roma. com pra- 
tica de Vienna e Berlim, especialis- 
ta dos hospltaès "Umberto l.o" e "Be- 
nsncencla Portugueza" (tratamento 
especial da ozena). Cons.: r. Boa 
Vista, 11 — 13-1G horas — Residên- 
cia, rua Oonst-liieiro Neblas. 3 — Te- 
lephone n. 3.776. 

DR. sul!VIIÜT SARMENTO — Es- 
pecialista i as moléstias de OUVl- 
DOff. NARIZ E GARGANTA, da San- 
ta CASA, ex-rnedlco asslsteme d^ cli- 
nica dos prof< ?s.,ros Charl o Urb uils- 
chll?ch. da UnlvorsiUnde de Vien- 
na. Cons.: e res.: r. José Bonifácio, 
33, das 12,39 As 15 lioi as. Teleph. 
77 e 2.912. (Sõ attende í. especiali- 
dade). 

DR. RUENO DE .nilt.l.VOA, da 
Academia dc Medicina, especialista 
de ouvidos, garganta, nariz e ulnos; 
da Santa Casa e Folycllnica. com 
pralhit dc 1'arlz e Vienna. Res.: 85. 
Arihur Fiado. Cons.: 10, rua 15 de Novembro. ,1» 13 o? 15 hora*. 

Moléstias nervosas 
Dft. VIBIHA BITTKNCOIIIT — Es- 

pecialidade moléstias uervogas. Con» 
sultorlo; rua Ja Quitanda, 'S <altoa 
da Casa Mitínel). Hesidenrla! Aiarne® 
da Barão de Piracicaba, 41. Telepho- 
ne. ã. 516. 

Massagistas 
OTTO KOCH — Approvado pela 

Universidade de Berlim, cora Insti- 
tuto dotado dos mais modernos ap- 
parelhos — Unsansen.t manual, elo- 
ctrien. pnetiroiltlca, vibratória, ther- 
mo-electrica. Ducha, iiuente., fria» e 
cisco.ap/.na, pallllforine? de alta pres- 
são. etc. Banhos meJlclnaes, rulfu- 
rosop. earbonlsados. etc., electrlclda- 
de de oualquer espocle. Rnnlio» e 
dnelin* A vapor, e luz hydro-electrl- 
cos, Sccçáo para exmas. sras. dirigi- 
da por d. Helena Koch. Rua Benja- 
min Constam n. 21. 

Ocuiistas 
O DU. FRANCISCO PIGNATAR1, 

oculista. avisa aos seus amigos e 
clientes que reabriu o seu consultó- 
rio A rua Florenclo do Abreu, 3-A, 
das 13,80 fts 15.30 horas. 

DR. J. BRITO — Especialista em 
moléstia? do? olljos. Bx-raedlco as- 
sistente da clinica ophtalmologlca do 
prof. E. X'"uchs. da Universidade da 
Vienna d'Austria (com varies arpos 
de pratica nos hospltaès de Vienna, 
Berlim o Londres). Consultas de 1 fts 
5 horas. Cons.: rua da Boa Vista. 31. 
Telephonú n. 418. Residência: rua 13 
dc Maio, 274. Telephone n. 497. 

PHOF. UR. CAV. GABRIEL RAJA 
(habilitado no Brasil como lente d« 
Universidade estrangeira), de volta 

daa 8 ês 11 e das 13 fts 16 horas. Te- 
lephone n, 3.885. 

DH. BUENO DE MIRANDA — 
Oculista da Folyclinlca de S. Faulo, 
com pratica do Pariz, Vienna e mem- 
bro da Academia de Medicina, ex-as- 
sistento (lo uotavel oculista Moura 
Brasil. Res.: rua Arthur Prado, 85. 
Ccius.: rua 15 do Novembro n. 16. de 
13 As 10 horas. 

UR. PEREIRA GOMES — Oculista 
da Santa Casa e da Folycllnica. Com 
pratica dos hospltaès di Pariz .Cons.; 
rua Libero Badarõ, 119. Telephone. 
1.931. De 1 fts 4 e meia. R. Veridia 
na. 71. 

DU. EDMUNDO DE CAIkVALHG 
— Rua Libero Badarõ, 120 — Tele- 
phone. 3.209. 

UUS. FUOFS. ALBERTO BEVE- 
DETTi E ANMBALE FKNOALTEA 
— Clinica oculistiea — Rua Dr. Fal- 
cão, 12. Consultas da 1 fts 4. TeL 
n 2.544. 

ua. PEDRO PONTUAL — Prevlnê 
seus clientes e amigos que mudou 
o seu consultório para a rua Caixa 
d'Agua n. 10 (Barão de Faranaplaca- 
ba) — Consultas de 14 As 17 ho- 
OFTICA MEDICA — CAS.» FUETIN 

Adaptaçfto perfeita dc oculus 
c piDcc-nes 

Rua de S. Bento n. 20 
DU. JAMBEIHO COSTA — Espe- 

cialista nas moléstias dos olhoe. ou- 
vidos. garganta e nariz. Cons.: rua 
Libero Badarõ n. 07, aobtado. Una 14 
e 39 fts 14 • minutos. PROF. DOUTOR A. IIERTOZZI — 
.'-ente de clinica oculista o oplualmo- 
lógica da Faculdade .Medica de Pio- 
rem..!. Iinhilltadü por lltulos pel" go- 
verno federal. Cor.sulrorio c residên- 
cia: mu Alvnre* iVnicado n. 31 Can- 
tiga do Coinmercio). Telephone. 1.252. 
de 13 ás 16 horas). 

Hospltaès 
HOSPITAL SAMAIHTANO — Tem 

quatlos reservados para pensionis- 
tas. que poderão ser tratado» qjelos 
médicos do hospital ou da íõra — 
Consujtorlo abre-se diariamente As 
16 luras. 

MVTEUMDADE — Este estabele- 
clmeato Installado A rua Frei Cane- 
ca rv 7 criou, annexo ao seu hospi- 
tal, tccommodações de primeira or- 
dem para pensionistas de primeira 
cias?), com todo o conforto e hygie- 
nn. v admissão pôde ter logar em 
jnivl hão separado ou no corpo do 
edinjo cm cornmodos Independentes. 
E' facultado A pensionista ter era 
suá torapanhla pessoa de sua famí- 
lia e dlapõr para seu serviço de uma 
cntenneira do classe. 

CASA DE SALDE DU. HOME",'"* 
MELLO, ei-alii!.-!—parã roolcs- 
tias jervosas o mentaes, tem como 
enfe-melras Irmans de caridade. Es- 
plen.ida o espaçosa ehacara no Alto 
das rerdlzes. Medico residente r.o es- 
tabeieclmento — Dr, Honteui dc Mel- 
lo. cin mais da 20 annci da . prati- 
ca; icdico consultor, dr. Franco di« 
Uochi, director do Hospício de Ju- 
quer:; medico interno, dr. Th. de 
Alvniesga, medico externo do hospi- 
tal co Juquery — Informações com 
o dr. ttoinem de Mello — Caixa do 
corrõç h. 12. Telephone. 560. 

SAVATOBJO s, catilauina — 
Avenida Paulista n. 141. Optlma sl- 
tuaçfd. Instituto moderno. Possuo 
instrumental completo A disposição 
do? illmos. srs. clinico». O doente 
pode ser acompanhado por pessoa 
da funillà. Não so acoeltara doentes 
da nsleStlss contagiosas. 

19 STÍTUTO PAULISTA — Avenida 
Cau ieta. 49-A (rua particular) recc- 

e tdentÈS de moléstias médicas, ci- 
rurguias. nervosas e" mentaes. Com- 
I)Õ0-?C de: SANATÓRIO — CASA DE 
SAÚDE — PAVILHÃO DE FHVSIO- 
TUI UAPIA c HOTEL. Abertora todos 

UR. FRANuisço A; ASTUANGIOLI 
— Chlmico — Laouraturlo uo atia- 
liata uu urina, escarro, fezes, su.uo 
gástrico, sangue tuesagem ua srea, 
constante de Ambard, etc.). Leite, 
água. vinho, ele. Rua da Consoiaçau, 
ia. uelepbune, 3.866, 

Dlt. 'JUEOUORO BA1MA — Ua- 
blliele de auiutyses u luicrosCupia 
clinicas —- nua de BUo Bento n. oi, 
l.o andar. Das a c 1)2 noras ciu dian- 
te. Iteacçáu ue Wassenuanu para p 
diagnostico de syphilis — Vaccmas 
õpsonicas. Lxajnca histopalhulugicuo 
c de escarros, tezes, urinas, pus, 
sangue, ele. ites.: General jaruim 
u. ia. Tel. 4.013. 

PROF. Ull. A. CAlllNi, ex-director 
do Instituto Fasteur de fc. Paulo, iun- 
lu cathedraticu na Faculdade de Me- 
dicina — An aí y sos micioscupiuas e 
chimicas, pcaqUizas bacienolcgicaa o 
dlstolugicas — Exames de sangue — 
iaspecialidade em reacção de Was- 
sermann o ame vacemicas — Rua 
Auiora, 86, esquina da rua Conseiliei- 
ro Netnas. TeL 6571, dos 8 as o e das 
4 fts 6 horas. 

LABORATÓRIO PAULISTA DE 
BIOLOGIA —s Kua tluinuno Boeayu- 
va. 24. TeL 2.91» — .vburco das 8 
horas da mauhan A» 6 hora» da tar- 
de. Direcção scíentllica: prot. dr. 
Ulysses Faranhos. Exames de escar- 
ros, fézcs, pus, sucuo gástrico, es- 
camas, pelios, leito, com tim dia- 
gnostico. tiõro reacção do Wasser- 
inann por 3U2ÜOtl — Auto vacemas 
de toda a espccie, torneeendo-se ma- 
terial para colheita do prudueto pa- 
thoiogico — Preço» mudioo» e prom- 
ptldáo na execução. 

LABORATÓRIO DE ANALISE» 
UHXJliUAh do dr. Ales. Pcaroso. Kua 
Josõ Bonifácio n. 40. das lã As 18 
hora». Tel., 2.258. licsiuencla: ai. Ba- 
rão de Limeira, 27. 

DU. PEDRO DIAS — Rua S. Bento 
n. 45 — Exames do sangue para dia- 
gnostico da syphilis tngorosamente 
procedidos pelo m. de Wassermann). 
exame» do urina, fezes, escarro, sue- 
co gástrico, etc. De 1 a» 6. 

CU1M1CA E MICUOSCOPIA GL1-! 
MCA» — Phur. MALHADO FILHO 
— Laboratorlo: rua de São Bento, 24 
(sobrado), altos da casa Brauliu. 
Telepb., 2.572. Kes.; rua Barra Funda 
o. 19. Tel.. 3.505. 

DU. JESUIXO MACIEL — Ex-assis- 
tonto do antigo Instituto Fasteur de 
K Paulo, prol. üa Esdtila de Medicina 
da U. do tí. Faulo. 

Exames completos do urina, escar- 
ro, fezes, sangue, pus, exsudalos. sue- 
co gástrico, leite, pello», escama», tu- 
mores e fragmentos pathologioos. 

Kcucçàu da Wassermann e auto- 
vacelnas opsonleas. Laboratorlo: rua 
Libero Badarõ, 53 (3.0 andar). 

Dentistas 
UU. AltATANGV — Dentista nor- 

te-americano — Exerce sua profissão 
no consultório do dr. Haoson^ _Mt. 
laccte La^ra^ —n^',^0i — g. Paulo. 

ALVARO CASTELLO E UUIHAJA- 
11.» PINTO — Kua da Boa Vista, 1 — 
Lu andar. Telcpu.ono, 3.428. 

OSSIAN DE SOUZA, filho e discí- 
pulo do velho o reputado dentista il- 
defonso de Souza, diplomado noa Es- 
tados Unidos, premiado com medalha 
dc ouro pelo l.o Congresso Fan-Ame- 
rícano — Kua Direita n. 40. sob. Te- 
lephone, 57-08. 

OOON CARDOSO — Com medalha 
de ouro e diploma de mérito — Tra- 
ta da pyorrhéa e mais moléstias da 
bocea. K. Boa Vista 31. TeL 418. 

Dlt. liUUEUTO SCILUIDT — Den- 
tista — Diplomado pelos Estados 
Unidos. Allcmanha o São Paulo, com 
pratica do 18 annos. Kua Libero Ba- 
darõ, 119 (elevador). Entrada anne- 
xa da rua São Bento n. 33. Telepho- 
ile. 4.371. 

HENRIQUE 0'UEILLV — Dentista 
— Gabinete: r. Boa Vista, 68. sob. 
Cons.: das 8 ás 11 e das 13 As 13 ho- 

JOSE' BAUBAHO FILHO — tlrnr- 
giáo-rtentista — Especialista no tra- 
tamento daa moléstias da bocca 

PKN mm 
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hs. ÍLcnltatlvos. Os mais reputados seus annexos e nos trabalhos áe 
qjruifjlOes de S. Paulo operam no Sa- Mhrldgc-works , ^ ILxt^racçoes cora pie* ... < —. t-11 •» esf ( ft 1-. t <-v "NT íí n nafdiio do'lnstituto Paulista. Não se 
aecé iam doentes de moléstias conla- 
ffiosaC Podlr prospectos aos Gerentes arrf r»datariüs Mr. c Mme. Fmllio To- 
Hias palxa do Correio 947, telephone, 1 uo t^orreio sk, teiuyiãunt:, 
224GVfeab J?aulò — Vér annuacios de-^ . WÊÊÊÊ^M Uano jornal "0| go Novembro, Ái —— T«Iephon© n. 

Paríeiras 

i 

tos.» BA.IEG — Farteira diploma- 
da dè AUatrla e da Escola de Fharma- 
cia de S Paulo, com 7 anno» de pra- 
lici na Maternidade de S. Paulo. Kua 
do? Õoômões, 122 — Telephone. 4.600. 

AMÉLIA DE SOUZA BAIUIOS — 
Farteira diplomada, com pratica na 
Mmettiidade do S. Paulo. Kua Barão 
de Tuuhv n. 110. Telephone. 12.69. 

Myi . LEONOH L. FERHONI. par- 
teira diplomada, qom pratica das ma- 
teinllades de Turim e São Paulo. 
Res. í cons.: r. da» Palmeiras. 8. Tel. 
3.320. Defronte da egreja Sta. Cecília. 

MARIA 4,1 HINO — Farteira dlplo- 
maiItCnela Universidade de Turim. In- 
terna de muitos anno» da Maternida- 
de d< tí. Paulo, attende chamados 
Rua tons. Chrlspiniano. 64. TeL 5.690. 

VIIVA ELSTON — Farteira diplo- 
mada e com pratica da Maternidade 
de Sii) i'nuio — Cnamados a cnal- 
quernora. li. Jagnaribe. 134. TeL 4266 

NATA LIN A ItOS.VTT, formada pela 
Mate-nidade de Roma e pela Acade- 
mia lo Rio de Janeiro, com 26 annos 
de piãtlca. attende chamados a qual- 
quer Hera: trata de doença» do utero, 
Consfltas de 12 ás 2 horas. 

Kus Ipiranga, 14-C proximo Santa 
tipliigenla. 

CAIOLINA MICHRTTI — Farlclrn 
— Fd ir,ala na ít. Universidade de 
Pisa. i-vm pratica das Matornldades 
da n e.ma, attende charnado» a quai* 
cici hora. Tváta de doença» do Uie- 
rn. "onsulla? u qualquer nora. Rua 
D. Mf de Barro», 35 — S. Faulo. 

Efisx CAULIM - Farteira tnr- 
madi iria Universidade de Paduft. e 
Faculdade de Medicina do Rio de Ja- 
neiro. nm 30 anuo» de pratica, rece- 
be p.ifsnjiiistas. Rua da Liberdade, 
151. 

lamente sem dor. Cons.:. rua Major 
Diogo, 82, das S ás 18 horas. 

PHOF. VIEIRA SALGADO E NE 
VIO BARBOSA — Especialistas, res 
pectivamente. em dentaduras e tra 
halhos de ponte — Cornsultorlo: rua 
i.s.H. 

OSOIIIO DB CARVALHO — Clrar- 
giflu-dcniistn — Largo do Thesouro. 
5. Salas 15 e 16, l.o andar. Das 8 fts 
11 c de 1 á» 5 horas, 

SR». DENTISTAS — Queiram expe- 
rimentar os trabalhos tanto em vul- 
canite como om ouro do prolhetico 
Germano. SAo perfeitíssimos e mais 
baratos que. de costume. — Largo do 
Thesouro n. 5. Sala n. J. 

AUBEUTIK — Rua 15 de Novem- 
bro. 33. Teleph., 1838 — Muda-se ora 
Janeiro para a rua Florencio de 
Abreu, 7 (l.o andar), perto do largo 
de São Bento. 

Raio3 X 
GABINETE ELE4 . -F-llADlOLO- 

GlUO DO DU. KAPHAEL DE UAU- 
HOS c S. COMFARATO — F.adiogra- 
phia e radioscopla para diagnostico 
das moléstias internas, coração, pul- 
mões. estômago o intestinos. Radio- 
therapia profunda, electricldade me- 
dica. Tratamento das ncvralglas, 
rlieumatlsmo .p;ii'alysia. etc. Rua São 
Bento, 14. das 14 á» 16 heras. Tele- 
phone n. 3.464. 

DIAS OKFERTAS 

EXCEPCI0NAES PARA 

A SEMANA VINDOURA 

Secçâo de Fazendas 

EXAMINES ALSACIANOS 

em novos e lindos desenhos 

por 

METRO 

Secçao de Laixicjei^ie 

CERCA DE 150 

CAMISAS DE DIA 

E DE NOITE 

GALÇAS ate., uni íanto manchadas 

ARTIGOS FINÍSSIMOS EM CAMBRAIA, BORDA- 
DOS A MAO, IMPORTADOS DE PARIZ POR 

RRECOS-  — 

MUITO REDI ZIÜOS 

R PREÇO 

12 

REGULAR 
3S500 

Só pai^a esta semana 

Mappin Stores 

Rua 15 de Novembro, £8 
Caixa, 1331 

Tel. 45 — S. P/iüLO 

Jl 

MADAMK KSTHER IsEO — Diplo- 
mada em Stockolmo — ÍUstalIação 
completa para Gymnastica Aledico- 
Sueca e Ma.s;>agem. Tratamentos es- 
poclaes de ScoIoíbo, deformidades o 
falta de desenvolvimento geral, etc. 
Cursos em turmas de Gymnastica Pe- 
dagofflca-Suefta e respiratória 1, 2 e 3 
vezes por semana. Teleph. 5.173. .Kua 
General Jardim, 67. 

Veterinários 

Gymnastica Medica-Succa 
e Massagens 

AHTBUn LINDERUMIL — Dipio- 
mado pelo Instituto dc Massagem e 
Gymnastica Mcdica-.Sueca do priOf. 
Unmnn. iSlockholmo. Tem trabalhado 
na» prlnclpae» casa» a sub a direcção 

me»Hct"» mais distlnctos de S. 
l*aulo. Grande IIoD I guissu — L, do 
Faysandu'. Tel. 1.72!. 

Mme. MARIA WILI, — Diplomada 
om Stockholmo. Tratamento de mas- 
sagem e de gymnaMtloa medlcd-sueca 
ua» cana» das clientes. Escrever o» 
i ceados A sua residência — Rua Dr. 
Munlz de Souza, 168. 

UR. EMÍLIO CUL.Z. mediei» vete- 
rluurli) — Especialista cm moléstia» 
de cavallo, muarea e cAc». Coxisultas: 
da» 12 As 14 iioras. O pagamento no 
acco dos s-orvlços profissianaes. itua 
Vletorla, 52. Tel;, 4.701. 

UU. LUIZ PJCOLLo — Medico-ve- 
torinario por Turim, com 15 annos 
de clinica no Brasil. Exame» mioroa- 
coplco». Alam. Nothtnann, 119. Tele- 
phone n. 4.318. 

DU. PEDRO FOSCHINT e UR. NT- 
COLAU LUND — .Mcüíco-s \e#erinario* 
das Universidades dd Bolonha e Co- 
penhaguc. ha annos uo serviço do 
Governo Federal — Clinica geral — 
Exames microscópico» — Rua da VI- 
ctona, 23 — Teleph. 5.385. 

Advogados 
DH. VERGUEIRO STElDEU e UU. 

JOSE' ULFLáNO têm o teu escripto- 
rio de advocacia a rua de São Ben- 
to n. 13. 

na. joao arruda, lente da Fa- 
culdade do Direito. Escrlptorio: rua 
Direita, 2. Tel.. 4.411. Res.; r. Saba- 
rá, 34. Tel.. 724. 

Advogudox URS. PLÍNIO DE GO- 
DO* C TKEOUORO KEIUHEMT — 
Kua 15 de Novembro n. õ. Tel.. 53-1)3, 

DR». »PENCEK VAMPRE'. LEVEN 
VAMPHE' c PEDRO SOARES DF 
ARAÚJO — Advogados — Travete» 
da Sô n. 6 — Telephone n. 2.156 — São 
Faulo. 

UR. MARTIM FRANCISCO RIBEI- 
RO DE ANDRAUA SOURI.MIO U DU. MOREIRA DIAS. Escrlptorio; r. 
S. Bento, 12-B. Tei., 4.215. Res: dc 
lo, .Martmlco Frado, 2u. o dü 2.0. II 
do Campinas, 00. TeL. 2.308. 

UR. JOÃO SAMPAIO 
Rmi Dlreiln, J2-IJ — Telepliouc. S.Snt , 

Ull». AUOLPUO A. DA SILVA 
GORDO, ANTOMO MERCADO, AL- 
UEUTO CINTRA c VICTOR J1EK. 
CAUo — Escriptorio: rua Fão L-n- 
to n. 45. 

URS. CARDOSO UE MELLO JL- 
KIOU c CARDOSO DE .MELLO KET- 
TO. rua Quintino Boeayuva, 4, es- 
quina da rua Direita. Lo andar. Te- 
lephone da capital, 2.130; da Bia- 
gantlna. 164. 

URS. CAMPOS TOLEDO. PINTO ! ' 
SILVA e EDUARDO .MEDEIROS - 
Advogado». Travessa do Comraercm 
n. 2, sobrelO-tn. Telephone. 3.594. 

URS. A. BENTO VTDAL c LUIZ 
SILVEIRA — Advogados — it. Oui- 
landa. 1C-A (sobrado) — TeL, 2.628 

nus. GARUIEI. DE REZENDE <- 
GABRIEL UE X1EZE.NDE FH.IIO — 
Escriptorio: rua Direita n. 8. Kcsi- 
dencia; rua São Luiz. 

ADVOGADOS — 
DE ALMEIDA e 

DK», ESTE VA IH 
JOÃO ARANHA 

Brasil). Transferiu seu escrlptorio do 
Kio de Janeiro para s. Fauio — P.ua 
15 tio Novembro. 41. Teleph. 3.294. 

OUS. OCTAVIO MENDES. ANTO- 
MO .MORAES DAR Uo», VIEIRA DE 
MORAES FILHO JOSE' COURC.A 
BORGES — Escrlptorio: rua Boa 
Vista n. 4 (altos do Banco Allemão). 
Telephone n- H®- 

Dlt». Al.i REDO ROOS e M. MAR. 
CONDES DU MOURA — Advogados. 
F^rlptorlo: largo Ua Sõ, 3 — Falacc- IC PreVlOenei—- 

OM. VEIIJANO PEIlEirtj» — 
criptorlo: rua S. Bento n. :íS, sobra- 
do (Companhia Paulista de Segu- 
ros). Telephone n. 4.464. Residência; 
aL Eduardo Frado n. 14. Telephone 
n. 202. 

de 12 As 16 hora», 
DH. VILLAUOIM e SAMPAIO 

VXAN.VA — Continuam com seu es- 
criptorin õo advocacia A rua Ki.-eita 
n. x-A. Tei.. 801. 

Advogado — DR. A. A. DE UO» 
VKLLO — Res.: alameda Rocha Aze- 
vedo. 3. Esctip.: rua S. Bento, 23. Te- 
lepbons n. 4.753. 

DRS. PLÍNIO BARRETO e PI. 
tVUElRO JÚNIOR — Kua Bon Vlma ■i. r,2 —- Tclefilionr, 4.3111. 

DUS. A. .). CAPOTE VALENTE. .1. 
;V., U YALU VTP. E DELI A- DIO CAPOTrí V .' V.r.^ x.--.-.,.1.,^ 
rio, rua Barão do Paranaplacaba. 3 
(antiga rua Caixa d'Água). Teleph. 
1.112:1 — Kesidcncia, nm .Sebastião Fo- 
rolra, 70. Telephone, 283. 

A FOIMOSURA DA ALMA A FORMOSURA DA ALMA U- 

ftíolcstias da bocca 
DR. II AN SON — Sledlco-denllsta. 

Palacete Lara — Rua Quintino Bo- 
eayuva, 4. 

DIL A. BRANDÃO — cirurgião 
demitia — Cura radicaI das moles- 
tin* da bocca o dos denie? i-*yor- 
rhõa alvcolar. Con?., rua Firalínin- 
gü. 28 Tfirphóltd 411-35. 

AUBKRTIi: — F.occn e annexo» — 
Ru i 1". de Novembro. 32. Teleph. 1838. 
Attende ín.mediaismente. 

Homoopatíiía 
McReo IluTofstopuf im — DR. ,MI II- 

TINIIo Nonni: — Consoitorlo. tu» 
da Boa Vista o. 10. <le 13 fts 15 ho- 
ras. Teiepli. 2.184. Resid.: rua Castro 
Alver. 11 (anflca Paulista). 

nu. ARGEMIHO GERMANO—lio- 
racepatlia. — Clinica medica era ge- 
ral. especialmente de criança». — 
Consulta? da» 2 fts 5 d.i tarde. Kuz 
da Quitanda n. 2. etq. rua 15 de No- 
vembro. Cata Mlvhel. Resid.: rua Do- 
mingos de Moraes n 4'.). 

BR. NILO CAIRO—Medico homceo- 
pntha — Rua ãiajor Sortorlo. 35 — 
' 'onsultas de 1 á? 4 iioras dft tarde. 
Chsroadus a qualquer hora. Telepho- 
ne, 2.506. 

DH. MtGALHÃES CASTRO — Kua 
Olinda, 24, junto A egreja da Coiiío- 
laçáo. — Pe 1 fts 4 horas; não ha 
'-üiisultas de favor. 

Syphilií 
DH. P. CORRÊA NETTO — Clinica 

medica, operações « curativos. Tra- 
tamento ctpccial das moléstias da 
pelle. eyphilis e vtas urlnarias — 
Cura do cczemA o da blenorrhagia 
Rua Boa Vista. 11 — 2 fts 4. Res.: 
13 de Maio, 319. Telephone, 3.989. 

"Ai cortinas da ai cova estavam corridos, e através dollas pare- 
cou-rae vér no gabinete iiaiBeiiiato a Paulo o ao medico sentados jun- 
to ao fogão. 

'•De pé, junto á camaj ocm os oihos tnarojados de lagrimas, es- 
tava Ignez, a criada que nunca me abandonou, que ma seguiu a eAo 
desterro onde me encontro, esperando a morte. 

"Mou esposo e o medfrj falavam cm voz baixa; entretanto clic- 
garam estas palavras aos nicTs ouvidios: 

"— JCntüo julga que ni - ha remédio? 
"— Nenhum; é uma di^sas affecQôes mortacs do coração, que se 

aggravara de dia para dia, « para as quaes não tem remédio a scisn- 
cla. A única coisa que lhe pode dar algum ailivio, é fazel-a aspirar 
o ar puro do campo; ogigen»? os pulmões é o meihor medicamento que 
u sclenela conhece. 

"— E' uma grande defãmça — murmurou Paulo exhalando um 
suspiro. 

"Aquslle hypocrita mo^rava-se compassivo diante do medico, 
"Paulo Unha razão ao dizer-me pouco antes que o crime era inútil, 

viõlo que a victima estava ferida mortalmente. 
"— Além disso. — toaiiuuou o medico — a anemia, a pobresa 

da sançao, vão em angmenta -e terminarft por destruir a seiva da en- 
ferma. conduzindo-a a um i||ni funesto: a morte, be uo tampo viver 
ura anno, era Madrid, coraVerteza, não viverã seis mozea; esta é a 
mhiha opinião. O seahor afgiu-mc a verdade, e por mais dolorosa 
que cila seja. o meu dever ♦ dizel-d. E já que não a podemos curar, 
procuremos um calmante pura que o padeclmeuto seja menos agudo. 
O sr. marquez possüe uma propriedade na província, que tem todas as 
condições que se necessitara- agua excellcnte c brisas perfumadas com 
a esEoiuia do tomiUio; cxp<u|nicntemos; eu irei vel-a todos oa quinze 
dias, e trataremos ue lhe dür algum allivío, até que a morte venha 
apodefar-se do seu espirito e do seu corpo. 

"Sempre, Ramiro, ouvU-t minha sentença de morte sem com.mo- 
ção alguma. 

"A vida era para minDum fardo pesado, porque a vida sõ tem 
algum valor quando se acha rideada de felicidades. 

"Pouco depois, o medico e Paulo entraram na alcova; o doutor 
qulz reanimar-me com as sa. - palavras, dar-mo alguma esperança. 

"— E' inútil; — disse-llLi — ouvi quanto o senhor disse a Paulo 
cpm respeito á minha doeng;:. 

"O medico fez um gestoide surpreza, e trocou um olhar com meu 
marido. 

"Desde aquclle dia passei a maior parte do tempo na cama, 1c- 
vantando-me poucas horas. 

"Outro desgosto veiu cad?ar-me novaã dores, e foi a noticia, lida 
em um jornal, do levantamento militar em que tu havias tomado um* 
parte activa, subldvando-te ctfeu o teu regimento. 

"Em uma das suas divisões havia notas do Banco de Hcspanha 
e apontamentos referentes a alguns negocios, em outra porém encon- 
trei tres cartas. 

"Xão tinham assignaturas; a letra pareceu-me de mulher o igual 
á das cartas ahonymas que tanto me tinham mortiíicado: deixei a 
carteira no chão, onde a tinha encontrado, sahi do escrlptorio preci- 
pitadamente, levando as tres cartas. 

"Tremia como deve tremor o ladrão no momento de comraetter o 
roubo. 

"Encerrsi-me no meu gabinete. 
"Lê, meu irmão, as tres cartas, que encontrarás juntas ao manus- 

■cripto e atadas com uma fita preta de seda. Lé-as, pois falta-me valor 
para as copiar; lê-a«. e conserva-as, porque talvez um dia to possam ser^. 
úteis para defender os interesses de minha pobre filha." 

O coronel Ramiro procurou as cartas e abriu-as precipitadamente, 
Aquelle militar pundonoroso e valente, que nunca havia tremido 

ante as balas, tremeu ao sentir o contacto daquellas cartas entre as 
suas mãos. 

Dizia assim a primeira. 
"Quando um amor é verdadeiro, e encontra um obstáculo, tratai 

se de o remover seja porque modo fõr. NTào sou dessas mulheres resi- 
gnadas que compartilham com outras as carlclas do homem que amam: 
ou tudo ou nada, bem o sabes. Emquanto ella viver, sõ a indifferença 
será a recompensa dag tuas solicitudes. Cessa do mo importunares: bas- 
tante pasto havemos dado á maledicencla desde a" malfadada viagem 
a Pariz; é preciso que isto acabo e ha de acabar. Se as minhas con- 
descendenclas alimentaram a esperança no teu coração, mata essa es- 
perança,- porque nunca chegará a ser uma realidade cm quuto ella 
viver. 

"Uma mulher como eu, pôde ser esposa, mas nunca a amaulo do 
homem que ama. 

"Se te falta coragem, deixa-me, não me importunes mais; esquece 
o passado, c eu procurarei fazer o mesmo, se é que posso. A entre- 
vista que me pedes não t'a posso conceder." 

Esta carta não tinha assignatura como havemos dito. O coronel 
Ramiro leu-a duas vezes, murmurando ao mesmo tempo em voz 
baixa: 

— Infame! Aconselha-lhe um crime, e chama-lhe cobarde porque 
se demeia cm o commçtter. Vejamos o que dizem as outras duas cartas; 

O coronel continuou a lér: 
"Ha tres annots que me dizes o mesmo, que estás a morrer. Qu« 

doença o essa. cuja morte é precedida de tio longa agonia? Estou re- 
ceando que seja ella a que mo enterre primeiro. 

"Tons ciúmes! Com que direito? Criminas a rainha condueta por- 
que attendo o conde do que solicita a minha mão, e que só es- 
pera o meu consentimento para levar-mo ao altar e dar-me o seu 
uonje? Isto é absurdo, tão absurdo como crer nas tuas promessas. 


